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ORNAL DO BRASIL 

Um flagrante pode durar qualquer tempo; pode 
ser a ocasião que pintar. Hoje, nosso espaço e percur-
so são dez anos de ofício. O fato -  unidade de ocor-
rência do mundo -  às vezes precisa de briga, pra seguir 
seu caminho e viagem. É por isso, como exemplo, que 
um fotógrafo enfrenta uma carga de cavalaria -  numa 
missa de sétimo dia. Pela mesma dificuldade, os mo-
mentos de gravidade podem passar para o rol dos es-
quecimentos marcados. É aí que vale a conquista de se 
ter uma informação livre (por mais dramática que se-
ja). 
Hoje dez anos. Reconta-se 6.: um ano da juventude. 

Aqui, no mundo, em casa, no trabalho e nas ruas. 
Transbordamento -  ousadia, velocidade, laboratório 
Ponto culminante de medo, avanço e invenção. Como 
em todas as eras, a garra dos moços desviando futuros. 
Hoje -  agora. Primeiro momento de falar e vomitar o 
caroço deste ciclo de foo. Uma chamada em cima do 
tempo. Se a história é vida, os instantes são feitos de 
herança e tentativa. Toda hora, uma batalha bem pró-
pria -  quem tiver alguma coisa que se apresente. To-
dos têm -  cada parte com o seu testemunho. 

Que se fale e se conte, de todos os lados. Afinal, o 
ensino forçado da época foi esquecimento e esterili-
dade. Bonito, também, é que houve resistência, em to-
das as chances de criação e arrogância. Portanto, a me-
lhor forma de seguir (e mesmo olhar pra trás) é ser no-
vo. Cada um naquilo que quiser ou sonhar. Importan-
te é o humano de cada força. Energia, sempre outra, 
que a gente sabe que nasce -  até na morte de todas as 
confianças. 
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1) tiro que bo 
Et udant e. I)0zcs4ei5 anos e 

um tiro no peito. Edson Luís de 
Lima Souto, Do Pará -  Belém. 
1)esempregado. Miáeria e sem 
ugar tio Rio. Fazer o artigo; ti-
rar o diploma; tentar um escri-
úrio, Esperança em 68. Ajudar 
nas compras; encarar a faxina. 
Trabalho em troca de: comida, 
uma cama no canto e aula grá-
tis,  Aluno-comensal  -  

funcionário-residente do res-
taurante estudantil do Cala-
bouço. Espanto, quando a PM 
invadiu o lugar a tiros. Mais ou 
menos seis horas -  muitos jan-
tavam, Na autópsia só tiveram 
dúvidas quanto ao calibre: 38 
ou 45? Coração perfurado, com 
fragmento de camisa e tudo. 
Ele morreu, ainda assustado -  

um dia depois de Gagarin, o 
primeiro homem a voar livre no 
espaço. 
Em 1966, o Governo Federal 

transfere do MEC para a CO-
BAL, uma empresa de econo-
mia mista, a responsabilidade 
sobre o restaurante do Cala-
bouço. O refeitório dos estu-
dantes é um negócio que não 
interessa. Em janeiro de 1968, o 
DOPS tenta sequestrar Elinor 
Brito, líder da Frente Unida 
dos Estudantes do Calabouço. 
Era acusado de promover agi-
tação através da FUEC -  man-
tinha contatos coro o advogado 
Sobral Pinto, tentando uma 
audiência junto ao Governador 
Negrão de Lima, para reivindi-
car a melhoria da comida e a 
conclusão das obras paralisa-
das (por mais de sete meses). 
Dia 28 de março -  encontro 

prometido com Negrão. No fi-
nal da tarde a notícia: o Gover-
no não quer diálogo. O Cala-
bouço c;ntinua era estado pre-
o. Como é que '  ,>ver en-
hmento? Pruo. rr ge uma 
e tiifestação de t.  oa hora. 

Inquietação e rev:dz  Clima 
tenso. A recusa do Gcvernador 
em receber os est'idar,tes au-
o a e certr-u do bouto: 

"dessa vez eles vieram pra aca-
bar com o restaurante definiti-
vamente". Assim, não vai ter 
mais a bandeja que tapeis o es-
tômago, nem o cursinho que 
pode significar melhores condi-
ções de vida. Gente  desprotegi-
da mas disposta, acostumada 
com a dureza do trem, com tra-
balho pesado e com a desvanta-
gem de não ter dinheiro algum. 
Denunciar, reclamar, desaba-
far, O que mais se podia fazer? 
Chegam os carros da PM -  o 

comandante atirou porque le-
vou urna pedrada. 
A polícia cerca a área. Algu-

mas moças tentam escapar por 
um corredor nos fundos, que 
dava para a Avenida General 
Justo (nos jornais, as marcas de 
tiros de metralhadora no local). 
Disparos, pau e pedra, dispa-
ros. Teimo Matos Henriques, 
39 anos, um tiro na boca (num 
escritório vizinho, trabalhava 
em sua mesa); Benedito Fra-
z, 20 anos, da FUEC, um tiro 
de raspão na testa e o rosto 
chutado por muitas botinas 
(fez-se de morto para escapar); 
no Souza Aguiar, dez pessoas 
feridas; Edson Luís, morto no 
ato. 
Os soldados se dispersam; 

espera-se nova carga. Momento 
de furar o cerco. Os estudantes 
correm em direção à Santa 
Casa de Misericórdia, levando 
um corpo sem resposta. Fun-
cionários e médicos tentam evi-
tar a entrada do grupo. O pes-
soal entra, no peito. Só que não 
há mais nada a fazer. 
Partem em direção à As-

sembléia Legislativa. De bra-
ços erguidos, carregam um ca-
dáver no alto. O povo começa a 
seguir o cortejo (mesmo com a 
polícia atacando). Alguém vol-
ta ao Calabouço para buscar 
duas bandeiras - ,  a da FUEC e 
a do Brasil. 
O Presidente Costa e Silva 
ito quer fazer comentários, 
bara ele o assunto é apenss 

uma questão de âmbito esta-
dual. O Governador Negrão de 
Lima, elegantemente, procura 
responsabilizar o Ministério da 
Educação pela situação do Ca-
labouço. O ministro Tarso Du-
tra responde afirmando que o 
MEC não tem nada com isso -  

"o problema é policial". O mi-
lustro da .Justiça, Gama e Sil-
va, define a posição do Gover-
no: "não podemos tolerar nem 
a agitação nem a repressão p0-
licial que, muitas vezes, conduz 
ao sacrifício inútil de uma pre-
ciosa vida". O General Jaime 
Portela, chefe do Gabinete Mi-

litar da Presidência da Re-
pública, manda reprimir qual-
quer manifestação pública em 
todo o país. O comandante Cel-
so Franco tira os guardas de 
trânsito das ruas, para evitar 
conflitos no dia do enterro. 
O Superintendente da Polí-

cia Executiva, General Osvaldo 
Niemeyer, procurou lançar a 
culpa sobre o aspirante Aluísio 
Azevedo Raposo, que coman-
dava o grupo destacado para o 
Calabouço. Perante uma co-
missão de inquérito o general 
disse que, apesar de não ter co-
mandado o pelotão, havia dado 

conselhos ao aspirmu te. Rapou, 
no entanto, devolve a bola poro 
o General Niemever -  diz qu 
foi ele quem quis ficar no Caiá-
bouço quando t-oint'ÇOU o Coa 
flito. O aspirante afirma que 
preteria ter debandado pois ha-
via sido recebido à bala pelos 
est udaitt is.  Negou que ele mi 

qualquer dos —eus  2ã hwne: 
houvessem disparado uni so 
M. 
Menos de um mês após a 

morte de Edson, o Governo Fe--
dera! au ui ici a a extinção defini-
tiva do restaum-ante do Cala-

"Foi o corpo do Édson 
que abriu passagem, 
empurrando a polícia" 

Para o líder dos estudantes do 
Calabouço, Elinor Brito, as coisas 
se passaram assim: 

- -  Foi um balaceio terrível. A re-
pressão, comandada pessoalmente 
pelo ar. Osvaldo Niemeyer, chegou 
atirando, o que nunca tinha feito 
antes. Primeiro um carro, que nós 
botamos pra correr; depois vêm mais 
quatro. Edson cai morto. Eles ocu-
pam o restaurante e o instituto de 
ensino da gente, e querem impedir 
que a gente recupere o corpo de Ed-
son. Mas não conseguem. A direção 
da FUEC sabia que tava havendo, 
naquele momento, uma recepção 
ao embaixador alemão na As-
sembléia Legislativa. Então, a gen-
te segue em marcha para a as-
sembléia. No percurso, diversos 
choques com a policia. Eles que-
riam tomar o corpo da gente, e im-
pedir a entrada na assembléia. 

Teve até um toque psicológico inte-
ressante: a gente disse "ta morto, a 
gente bate com a cabeça do Edson 
na barriga dos policiais e eles vão 
recuando". E eles foram dando 
para trás. 

-  Aí, estendemos o corpo e come-
çaram as manifestações generaliza-
das de todos os setores que se opu-
nham á ditadura, que viram que 
nesse momento a polícia começava 
a matar publicamente. A gente 
chega mia assembléia e todos osde-
parados nos dão razão. Vêm os se-

tores mais de esquerda, como Al-
berto Rajão, Fabiano Vilanova, 
Cito l{urtz, e dizem que nos 
apoiam, que o corpo tinha de ficar 
lá mesmo. Começa uma enorme 
discussão se o corpo ficava ou saía 
pra fazer a autópsia. A gente dizia: 
todo mundo sabe que foi a polícia 
que matou. Tem mais três feridos, 
não precisa autópsia pra provar is-
so. Se não deixarem enterrar sem 
autópsia, a gente faz o enterro na 
Praça do Calabouço. 

-  O resultado todo mundo sabe: 
manifestações imensas, generaliza-
das, cru toda a cidade,smmm a inter-
venção da polícia. Foi assim porque 
a insatisfação também era genera-
lizada. O governador Negrão de 
Lima recua. Dá urna declaração 
dizendo-se chocado com a morte e 

retira toda a polícia das ruas. Ele 
tinha urna posição política -  um 
dos seus secretários dizia: "não, vo-
cês não estão entendendo, nós não 
queremos botar o Exército ria rua. 
Nosso governo foi eleito pelo rsivo e 
lli) podemos fazer isto. Vocês têm 
de entender, e aceitar o caro de 
hoitra do Corpo de bombeiros pra 
transportar 'm corpo. Têm que acei-
tar a represelit ação do governo, pra 
mostrar que o governo é solidário 
com voces. 

-  Pra, ruim, o enterro do Edson 
i tão foi o ponto tua is alto do movi-
mfleiitO. Tinha muita gente, gente 
combativa, mas um setor muito 
grande respondia apenas ao impac-
to emocional causado por uma 
morte. Mais importante pra muito 
foi a combatividade do pessoal tia 
Praia Vermelha, onde a policia cer-
cou por vúriom hura dois mil estu-
dantes e o pessoal itcaleui sioruto e 
brigando com a poluta. Esse 
tu ento provoca ri tua o ml a de sida-
riedude grande, d. com  a imprensa 

noticiando tudo, Isso vai desdobrar trar 
na sexta-feira saligrm'ht a e nos 1(X) 
m̀il. 

•" .,I_'tt - , 
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Oficialmente, eles fora m os cabeças de 68. Os  1íde cs". 
Hoje, vivem no exterior. Não negam a responsabilidade qta 
tiveram, tentam entender e explicar o que aconteceu. 

Pela primeira vez, depois de muitos anos, voltam a falar a um 
jornal brasileiro. Seus depoimentos passam, sempre, pela 
análise política. Mas falam também do futuro e de poesia. 

O4 e COfli a 

iidade nos abriu 

J t 

.ican Marc Von der \Veid, 32 anos, 
presidente do Diretório da Escola Na-
vonal de Química, no Rio, e presiden-
te da UNE eleito no fim de 68. Saiu do 
Brasil em 71, banido e trocado pelo 
embaixador Suiço. 
Apontado como um dos líderes estu-

dantis mais "radicais", ele revela hoje 
que apoiou, ingenuamente, o movi-
mento que derrubou o governo Jango 
em 64. 

Ista não é um artigo. O tempo é curto e 
um artigo tem jeito de coisa séria e pen-
ada. Era pra ser entrevista e cheguei a 
perpetrar umas bobagens diante da boca 
ameaçadora de um gravador. Sem cora-
gero pra escutar a mim mesmo, preferi 
pegar um papel. caneta e tentar dizer al-
guma coisa sobre o assunto. 
FLAGRANTE, apreensivo com a 

perspectiva de um calhamaço indigesto, 
fez-me jurar evtar o estilo "documento". 
Assim sendo, peço desculpas por não se-
guir o caminho que começa na "conjun-
tura internacional" e termina.., no ronco 
dos leitores. Os que conseguirem chegar 
ao fim dos meus rabiscos julgarão do 
meu sucesso estilístico. 
A primeira coisa que me veio à cabeça 

6i perguntar por que falarmos de 68, do 
Movimento estudantil de dez anos atrás. 
1 )everiam ser coisas tão passadas que sua 
discussão incidiria iw óbvio. Infelizmen-
te ouso crer que não, pois é interessante 
estabelecer um paralelo entre a experiên-
cia que acumulamos no período 66/68 e a 
retomada do Movimento Estudantil a 
partir de 1974t75.  Espero que minhas re-
flexões e a de outros sobreviventes da-
quele tempo possam ser de alguma utili-
dade. Senão, o lixo é ao lado da mesa, é 
só pegar. 
68 ficou na história recente do país 

como um auge nas lutas contra o regime 
militar. Foi também o começo do "terro-
rismo de estado", do período negro da re-
pressão e do controle e da censura. A teo-
ria policial é de que os "culpados" foram 
agitadores infiltrados, a soldo de Moa-
vou. Havana, Pequim (dirão hoje em dia 
a soldo de Washington e do Vaticano?). 
Quando eu estava preso, um interroga-
for do CENIMAR falava da "máquina 
)cIolizante' que empurrava a massa de 
inocentes úteis". O Estado de São Pau-
la, em editorial no ano passado, citava os 
líderes carismáticos" de 68: Travassos, 
)irccu, Vladimir e (modestamente) eu 
!Ïl('slflo, Não foram poucos os estudantes 
lv hoje que encontrei a adotarem de for-
au indireta e inconsciente esta visão. AI-

gwls deles parecem mesmo nos responsa-
bilizar pelo que aconteceu, pelo massacre 
do movimento estudantil, etc. 
Não vou aqui fugir das responsabilida-

des (minhas e dos outros) ou esconder er-
ros cometidos. Mas há que botar as coi-
sas nos devidos lugares e lembrar a reali-
dade que vivemos. Correndo à risco de 
ser taxado de literato, não resisto a citar 
Brecht no poema aos que vão nascer: 
"vocês que virão na crista da maré em 
que nos afogamos, pensem em nós com 
simpatia e lembrem-se dos tempos duros 
que vivemos". Não é exatamente assim, 
mas é parecido. Enfim, se não é Brecht, 
fica sendo meu. 

O que foi o movimento estudantil -  68? 
Uma explosão em grande parte espontã-
nea de uma revolta latente em todo o 
povo e que encontrou sua forma possível 
de expressão no movimento universitá-
rio. Por que a revolta? Para os operários e 
camponeses, a pergunta seria ridícula, 
mas para a pequena e grande burguesia, 
cujos filhos povoavam a universidade e 
que haviam apoiado o golpe militar, a 
pergunta era procedente. Eles eram tam-
bém -  ou acreditavam nisso -  os benefi-
ciários do regime. Penso que haviam três 
fatores de revolta. Um econômico, oriun-
do da pressão violenta do período de rea-
juste da economia brasileira a caminho 
do milagre das multinacionais e do arro-
cho salarial. A classe média também so-
freu o arrocho, antes de ser recuperada 
em parte na breve e ilusória euforia do 
começo dos anos 70. 

O fator político também pesou. Esta 
classe média nunca viu rio regime militar 
o modelo dos seus sonhos. Suas lideran-
ças, mesmo conservadoras e reacioná-
rias, eram políticos e, como tais, foram 
afastadas pelo regime. A decepção foi 
grande. Afinal de contas, o golpe não era 
para defender a democracia? O discurso 
dos golpistas voltou-se contra eles. Não 
fui eu o único estudante a apoiar, ingé-
nua e ativamente, o governador Carlos 
Lacerda e o golpe contra o que pensáva-
mos ser uma ameaça às liberdades. Em 
dois anos verificamos - -  eu e minha classe 
média - -  que a democracia já era e que 
havíamos apoiado a implantação da di-
tadura. 
Finalmente, haviam os fatores univer-

stários. Vivíamos numa Universidade 
em crise, arcaica, sem dinheiro, co m ex-
cedentes, professores mal pagos, inade-
quação ao mercado de trabalho. Um de-
sastre. 
Para mvs que Pritrarros os Uni'-'erside-

-  F A :\NT  -  rv"cv/vbr;1 d-

O movimento de massas: "Era irresistível e inesperado". 

de com o propósito idealista de estudar-
mos muito para, depois de formados, ser-
vir ao país e ao povo, o choque com esta 
realidade foi brutal e nos abriu os olhos. 
Nossa tomada de consciência não foi pro-
duto do discurso carismático de nin-
guém. Foi o choque permanente com 
uma realidade que desmentiu nossos 
mais generosos sonhos e propósitos. Só os 
cínicos e corrompidos não se deixaram 
levar pela revolta. 

Cabe perguntar porque os estudantes 
foram o centro das lutas contra a ditadu-
ra. Não sendo nem de longe os mais ex-
plorados, os universitários gozavam de 
alguns privilégios. A repressão que sofre-
mos antes de 69 não nos levou a longos 
períodos de cadeia, não nos fez perder 
empregos ou o direito de estudar. A par-
(ir de 69, o terrorismo de estado pode 
orgulhar-se de ter "democratizado" o 
aparelho de repressão, que passou a 
prender, torturar e matar sem discrimi-
nar a origem de classe da vítima. 

Neste clima, reconstruiu-se a UNE. A 
existência semi-clandestina desta repre-
sentação autêntica e democrática foi im-
portante para a expressão da revolta uni-
versitária. A UNE era mais representati-
va do que a presidência da República 
esta eleita por 12 generais e aquela por 
mil delegados eleitos por 200 mil estu-
dantes. 

Quem conduziu a revolta? Ninguém. 
Alguns de nós assumíamos a briga e, nos 
identificávamos com ela. Outros foram 
contra, mas foram empurrados por ela. 
Era irresistível e inesperado. As tentati-
vas de frear o movimento (houve muitas) 
esbarraram sempre no impulso incontro-
lável dos estudantes de exprimi1 m seu 
repúdio e descontentamento com a or-
dem vigente. 

Dou como exemplo minha velha e que-
rida Escola Nacional de Química, escola 
pequena, sem a tradição "de sqierda" 
das Faculdades de Filosofia ou 0ireíto. 
Partindo do fato de que nossas perspecti-
vas profissionais se estreitavam (a pes-
quisa não tinha recursos, as multinacio-
nais que controlavam o setor absorviam 
os químieoc) e de coe, apesar dos 

professor"s abnegadas, a falta da verbas 
comprometia nossa formação, os estu-
dantes da Escola de Química 
transformaram-se numa das pontas de 
lança do movimento rio Rio. A multin?3-
cionalização da economia gerou nos estu-
dantes as bases de uma identificaçii' 
com os setores mais oprimidos da socie-
dade. O movimento cresceu até que o AI-
5 obrigou os sobreviventes ao recuo. Ha-
veriam outras alternativas? Outras saí-
das? E uma discussão estéril. O "se" na 
história não costuma ser mais do que um 
exercício especulativo. Os erros político 
da juventude universitária de 68 facilita-
ram o trabalho do aparelho de repressão, 
mas esta os precedeu e conduziu ao im-
passe. Não é a forma errada de lutar  me 
provoca a repressão, é a luta em si. E o 
desejo de ser livre que nasce da inexis-
tência da liberdade, e não o contrário. 

Do ponto de vista do conteúdo, o movi--
mento estudantil brasileiro de hoje ga-
nhou muito em profundidade, compara-
do com o dos idos de 68. Pouco fizemos 
naquela época para aproveitar a liberda-
de de que dispúnhamos. A imprensa uni-
versitária era nula (o jornal Movimento, 
da UNE, saiu três vezes em três anos), a 
reflexão sobre a realidade universitária e 
nacional reduzida, os programas superfi-
ciais e agitativos. 

Mas o que o movimento ganhou em 
produndidade ainda não recuperou em 
organicidade e unidade. Depois de um 
longo período de esmagamento, os Dire-
tórios Acadêmicos, DCEs e as UEEs apa 
nas começaram a implantar-se e 
consolidar-se. A reconquista destas erai-
dades é um passo essencial para um mo-
vimento estudantil forte. Culminando 
este processo, está a consolidação da 
UNE, cujo papel, história e tradv:a 
cabe recuperar. 

Mas eu jurei evitar o estilo' :1-voava 
to" e acho que fra"ssei... De -:íaclo a 
vou parando por.  'linhas esperai 
é que estas ligeiri-" --dexões parida;: 
rtiuito 50111) às 3 b,: 'a da manhã num 
apartamento de inverno parisiense w ,  - 

sam servir para esclarecer algo d a'. 
( 0 
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je o estud 1e 
'oltam às ruas com 
!,ado de democracia 
de liberdade" 

ia Trava sana, ex-presidente da 
UNE em 1968 e banido do Brasil em 
1969, dá aqui o seu depoimento sobre o 
movimento estudantil. Tem jeito de ar-
tigo e na verdade o é: foi mandado de 
Berlim, onde ele mora atualmente. 

O movimento estudantil só pode ser 
comprrendido, no quadro das classes so-
ciais que compõem a sociedade brasileira 
e das suas contradições. Neste sentido, 
considero necessário definir a minha vi-
são do que foi o movimento estudantil 
entre 64 e 68, com que base material se 
estruturaram as correntes de pensamen-
to que o dirigiram e sua evolução nos dias 
de hoje. 
Nossa história mais recente correspon-

de a uma expansão do capitalismo carac-
terizada pela grande concentração do ca-
pital, fusão do capital industrial e ten-
dência à transformação capitalista do 
campo brasileiro. O proletariado cresceu 
em termos absolutos, embora tenha ha-
vido uma diminuição do número de ope-
rários empregados por unidade de capi-
tal e um aumento do exército industrial 
de reserva. Junto com o proletariado, 
cresceram também numericamente os 
técnicos, profissionais liberais, intelec-
tuais, enfim, os integrantes das camadas 
médias, cujo peso social se acentuou. 

Travasses saía na capa das revistas 

O crescimento do capitalismo brasilei-
ro se fez por meio de um grande aument 
da taxa de exploração dos trabalhadores, 
resultando numa elevada taxa de lucro e 
num processo de acumulação acelerado. 
O Estado, na sua condição de defensor 
dos interesses do capitalismo monopolis-
ta, favoreceu a concentração do capital 
abertura ao capital estrangeiro, política 
deflacionária com as quebras de 66,68) e 
elevou a taxa de exploração, com uma le-
gislação de arrocho salarial. Como garan-
tica, violaram-se as mais elementares li-
berdades democráticas e estruturou-se 
um aparato repressivo legal e policial, 
que compõe o caráter totalitário do regi-
brasileiro. 
Dentro deste quadro, pode-se interpre-

taf o papel dos estudantes e as razões das 
mobilizações estudantis. A contradição 
desta política com os interesses das ca-
madas médias assalariadas é clara. O 
movimento estudantil atuou como uma 
expressão destaceda deste descontenta-

inerito e por isso encontrou um apóio que 
chegou ao auge ria passeata dos 100 mil. 
Também neste quadro se explica a 

política educacional dos governos que 
vieram depois de 64. A Universidade de-
sempenha a tarefa de formação de mão-
de-obra qualificada cientificamente, de 
desenvolvimento da tecnologia e estrutu-
ração ideológica. O rápido processo de 
desenvolvimento capitalista que vivemos 
geraou profundas contradições cern uma 
universidade absoleta e inadequada. A 
orientação do MEC, que pretendia inte-
grar a Universidade diretamente à gran-
de empresa, incentivar os custos opera-
cionais em detrimento de liberdade de 
pesquisa e elaboração tecnológica e eliti-
zar o ensino através do pagamento de 
anuidade, opuseram-se com violência os 
anseios estudantis de democratização do 
ensino. 
A isso tudo se somou a drástica redu-

ção de verbas para a Universidade, gri-
tante em proporção aos orçamentos mili-
tares, a limitação de vagas e a constante 
violação às liberdades dentro da Univer-
sidade (Lei Suplicy, decreto 477 e repres-
são direta). Esses fatores definem o qua-
dro das lutas estudantis com seu elevado 
número de mortos, presos, torturados e 
asilados. 
A evolução do movimento estudantil 

aos dias de hoje, passando pelo refluxo 
que se seguiu ao A15, corresponde aos 
elevados índices de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e á atual con-
juntura. A expansão do mercado de tra-
balho para mão-de-obra com qualifica-
ção universitária e a formação das cama-
das médias e numa unificação de setores 
capitalistas e constituíram o back-
ground para o desencadeamento do ter-
ror repressivo que assolou as universida-
des e o país. 
Mas o chamado "milagre brasileiro" 

trouxe em seu bojo as contradições que 
viriam desmistificá-lo. Os impasses cria-
dos pelas dificuldades internas e uma 
conjuntura internacional desfavorável 
levaram ao agravamento das tensões nos 
setores capitalistas e das condições de 
vida e possibilidades das camadas mé-
dias. O proletariado, que cresceu nume-
ricamente, ganhou um novo potencial de 
consciência de sua força. 
Entre os primeiros sintomas de cresci-

mento da resitência, os estudantes hoje 
voltaram às ruas com o brado de demo-
cracia e liberdade. A crueza da explora-
ção dos trabalhadores e a implacabilida-
de do Estado ria defesa dos interesses dos 
monopólios foram lições mais poderosas 
para esta geração de estudantes do que 
as demagogias publicitárias ou as ridícu-
las proibições da censura. Isto fica claro 
ria combatividade com que têm sido tra-
vadas as novas lutas estudantis e na 
consciência da amplitude da frentede-
mocrática no Brasil sintetizada pelas pa-
lavras de ordem de liberdades democrá-
ticas, anistia ampla e Constituinte. Isto 
mostra, com destaque, o estudantado 
brasileiro dentro da luta do nosso povo 
pela conquista de liberdade e no rumo da 
sua emancipação. 

No campo do Fiutafog 

MONIZ 

te  foram cercados e Presos, 

"A gente não consegu: 
tirar cem mil frutos dV,0—, 
passeata dos cem  

Carlos Alberto Moniz, 34 anos, foi pre-
sidente do DCE da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro em 67 e 68 e presi-
dente da UME em 68 e 69. Atualmente 
mora em Paris e faz pós-graduação em 
Economia Agrícola no Instituto de Es-
tudos de Desenvolvimento Econômico 
e Social. 

No início de 68, o movimento estudan-
til estava meio desmobilizado. A morte 
do Édson deixou a repressão perplexa. 
Fizemos uma vigília e uma passeata que 
parou a cidade. Foi uma agitação dana-
da, naquela mesmo de pegar caixotinho, 
trepar e fazer o comício e a polícia não fa-
zia nada. A gente ocupou a cidade, do 
ponto de vista da ação política. 
Mais tarde, houve o episódio da Praia 

Vermelha. Havia uma reunião do Conse-
lho Universitário, da qual participáva-
mos representando os estudantes, quan-
do começou a ocupação da Universidade. 
Mais uma vez, a gente levantou dentro 
do Conselho a necessidade de suspender 
a discussão sobre o estatuto da Universi-
dade e ir lá fora dialogar dentro da as-
sembléia dos estudantes. O Conselho se 
recusava e a gente articulava lá fora prá 
aumentar a pressão. Vários professores 
vão embora. A polícia cerca a Universi-
dade. O reitor Clementino Fraga F9 não 
conseguiu a pro messa de tirar a polícia 
pro pessoal sair e nós decidimos que não 
dava pé ficarmos encurralados e resolve-
mos sair e comprar a barra. Foi uma por-
rada brava, os homens baixaram o cacete 
e houve 300 presos. Era uma quinta-feira 
e convocamos uma passeata pró dia se-
guinte rio centro, que ficou conheèida 
como a "Sexta-feira sangrenta". 
O que seria importante reter aí é que, 

nas lutas de 68, acumulamos forças na 
luta contra a política educacional, a gen-
te ganhou flexibilidade para compreen-
der que a luta contra a repressão como 
um todo deveria ocupar o centro político 
do movimento. Isto permitiu abrir uma 
bandeira para outros setores, sobre os 
quais se abate a repressão. Refletindoho-
je, acho que a gente não soube tirar da 
paseata dos 100 mil, cem mil frutos para 
acirrar mais as contradições da socieda-
de. Naquele momento existiam, por 
exemplo, deputados e senadores que re-
presentavam uma corrente da oposição 
contra a repressão e a gente não abriu es-
paço para eles. Haviam setores que des-
pertavam a partir da experiência de ou-
tros. E a intervenção deles era marcada 
ora por uma visão ultra-conservadora, 
ora por um esquerdismo deslavado. Me 

lembro de um velho intelectual, aliás 
muito simpático, que fez um discurso 
que terminava: "já ocupamos a cidade, 
vamos agora por fogo na embaixada 
americana". A gente dizia: "Espera lá, 
segura aí". Então, subia o cara de massa 
e dizia: "agorta, pro palácio!" A gente 
estava liberando uma potencialidade até 
então reprimida e quando isso se associa 
à ausência de uma prática acumulada... 
Existia um setor, como Mário Martins e 
vários outros deputados que tinham uma 
posição mais combativa e foram lá prá 
hipotecar solidariedade. E nós dissemos, 
tá bom, muito obrigado. Mas não demos 
a voz a eles. Hoje, se eu estivesse lá, di-
ria, deve dar, neta que seja prá depois 
mostrar as debilidades deles, as vacila 
ções deles. 
Em 69, veio o decreto 477. Ele foi um 

instrumento importante, menos pelo nú-
mero de companheiros que puniu, mas 
pelo que prometia fazer. Ao ameaçar a 
possibilidade de interrupção dos estudos, 
da ascenção social, ele favorecia todo o 
aspecto da reprodução ideológica que 
tem na família o seu agente: "olha, meu 
filho, você está na Universidade, daqui 
há alguns anos vai ser engenheiro, não 
faça bobagem..." E a gente, dentro da vi-
são esquerdista que tinha, colocava: va-
mos passar por cima do 477, vamos fazer 
exatamente as coisas que fazíamos antes. 
Por isto, acelerou-se o corte entre os miii -  

tantes e a massa. O pessoal falava nas 
turmas, agitava e era depois enquadrado 
no 477. Achávamos que a ditadura esta-
va fraquíssima, deixamos as lutas reivin-
dicatórias totalmente de lado e não abri-
mos nenhuma alternativa prática para o 
conjunto dos estudantes. Sc- alguém qui-
sesse participar, quase que tinha de ir 
pra ilegalidade... 
Quanto ao movimento estudantil o' 

Brasil hoje, ele tem clara consciência de 
especificidade do seu papel. De que for 
ma ele vai conseguir se articular coam ''a 
tros setores  r-od  0 'o 

loca paro o 
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ucar a onça com 
rara  curta levou ao 
isolamento e a uma 

SS O  caz" 
linor Brito foi presidente da Frente 

Unida dos Estudantes do Calabouço 
(FUEC) até o fechamento do restau-
rante e dependências anexas, em 1968. 
'oi trocado pelo embaixador alemão, 
cm 1971, e banido do país. Atualmente, 
mora em Paris e estuda na Universi-
dade de Vincennes. 

A minha militância no movimento 
udantil vai mais ou menos de 1965 a 
958 e se dá sobretudo em dois setores; 
na escola onde eu estudava, na Escola 
Técnica do Comércio, em Botafogo, onde 

fui presidente do Grêmio, e no Calabou-
ço, que era um centro importante do mo-

vimento estudantil carioca. Antes disso, 
eu trabalhava em estatística para uma 
companhia sueca e depois trabalhei na 
Brahma. Lá tinha um sindicato forte, 

mas a direção da Brahma se opunha ao 
movimento sindical lá dentro: se você se 
filiase ao sindicato perdia o direito de 
subir na escla profissional. Era uma miii-

tância limitada, mas do ponto de vista 
pessoal foi muito importante, porque a 

partir daí nunca mais abandonei a luta. 

-  Depois do golpe de 64, o restaurante 
Calabouço, que pertencia à UME, foi fe-
chado até 67, quando a gente retoma o 
restaurante e consegue estabelecer pra 
ele uma direção estudantil. Mas ele fun-
cionava debaixo do controle do DOPS e 
da Polícia Federal. Depois, ameaçaram 
destruir o restaurante por causa da sua 
localização. Programava-se para 1967 a 
reunião internacional do FMI no Museu 
de Arte Moderna e o Calabouço, que fi-
cava ao lado, era um cartão de visita de 
péssima qualidade para os banqueiros 
internacionais. 

-  A partir de junho de 66, o Estado da 
Guanabara recebe ordem expressa para 
destruir o restaurante. Nesse momento, 
uma pequena comissão de cinco pessoas 
se reune pelá primeira vez para estabele-
cer uma plataforma de reivindicações do 
Calabouço. Esta plataforma pedia a não 
destruição do restaurante ou a constru-
ção de um outro, caso o governo insistisse 
na construção do trevo rodoviário que 
acabou prevalecendo. Pedíamos também 
a reabertura da policlínica, a manuten-
ção do preço simbólico que a gente paga-

co (na época 50 centavos) a criação de 
um curso de artigo 99 e aumentar a capa-
cidade do restaurante (na época 3.500 
pessoas) para 6 mil, aceitando a partici-
pação dos estudantes na administração. 

O documento, redigido nos fins de 66, foi 
dirigido ao Ministério da Educação. A 
gente não tinha nenhum órgão que repre-
sentasse os estudantes do Calabouço: to-
das as entidades estudantis tinham sido 
extintas. Então, apesar da polícia, a gen-
te fêz uma assembléia-relâmpago dentro 
do restaurante para fazer com que todos 
assinassem o documento. Colhemos 
3.400 assinaturas e convocamos para 
uma reunião no MEC onde entregaría-
mos as reivindicações. Levantamos tam-
bém o problema da corrupção: a verba 
que vinha pro restaurante era boa, mas o 
que nos serviam era uma comida de pés-
sima qualidade. Começam a aparecer 
contradições com a Cobal, a fornecedora, 
com o MEC, que era o supervisor, e um 
terceiro elemento, que era a pressão feita, 
pelo serviço de Obras Públicas. A mobili-
zação cresce e a comissão de cinco pesas 
se transforma na FUEC. 

Organizamos uma guarda de estudan-
tes para evitar que os tratores demolis-
sem o restaurante durante a noite. Os ca-
ras se revezavam sem dormir. Assim 
uma reivindicação específica de não des-
truição do restaurante se  transformou 
num problema político, cujo conteúdo 
era uma oposição ao sistema autoritário. 

A gente entra em conversações diretas 
com a Secretaria de  Obras Públicas e 
exige que o secretário se comprometa, 
diante de uma manifestação de estudan-
tes a construir um restaurante novo, com 
capacidade para 6 mil pessoas. Depois de 
muito vai-e-vem, eles constroem um 
novo restaurante: a obra foi de uma pres-
sa impressionante, com operários traba-

Viadimir e I3r1to discursaram na janela do prédio da UNE, Rio, dias depois da queda do congresso de lbiúna 
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ihando 24 horas por dia, o que cai—,ou 
uma má construção do troço. Aí começou 
a luta pelo acabamento do prédio: não ti-
nha piso, as instalações da cozinha eram 
péssimas, e nessa luta a gentu ampliou 
até com o pessoal da COBAL, 

-  O fundamental foi quê a gente seguiu uma uma estrutura sólida de organL..0 - 

ção para os estudantes do Calabouço. 
Depois de muita briga, a gente voltou o 
comer no novo restaurante, nas condi-
ções que já contei. O movimento coa);-
nua crescendo. O movimento universiol-
rio já começa a se mobilizar: trabalha--a 
pela recomposição da UME e UNE. A 
opinião pública expressa simpatia pUa 
movimento do Calabouço, manifestoç So 
quase todo dia, ia nêgo preso, se denua-
ciava e tal. Tava-se nisso quando se dti 
morte de Edson Luis. 

-  Conclusões que eu tiro desse períoí 
a gente não tinha um instrumento poli, 
co que representasse os interesses do coo 
junto da população. Na época não exoJ 
um partido popular capaz de globalizar' 
movimento de massa e dar uma direçTa 
consequente. O setor estudantil estava 
muito radicalizado e isolado dos outru 
setores populares e, quando baixa a re-
pressão, o isolamento leva um grupo a di - 

zer: "o movimento de massas não é mais 
possível, logo a gente tem de partir pra 
violência direta". Não sou a favor da vio-
lência pela violência, embora ache qua, 
se existe um estado de violência, 
justifica-se uma outra violência que te 
oponha a este estado. Mas o que estes 
grupos estavam fazendo era catucar a 
onça com vara curta, o que levou a uni 
isolamento e a uma repressão eficaz. 

-  Existe uma ligação entre este passa-
do todo e o que está se passando hoje, 
mas cabe estabelecer as diferenças entre 
ontem e hoje. Hoje, os estudantes si-,o 
mais maduros, e existe um elemento 
aglutinador que é a aspiração do povi 
brasileiro às liberdades de expressão, de 
pensamento, de eleição, de organização 
sindical e partidária. Isto abrange tam-
bém os intelectuais e a igreja, com seu 
trabalho junto aos camponeses, favela-
dos e operários. Mas existe uma falta de 
articulação com o verdadeiro povo: os 
perd ri as e a eu te porosos 

- -  A meu ver, uni retorno é democracia 
tradicional não seria a solução para os 
reais problemas da sociedade brasileira. 
Mesmo assim, existem- correntes deni - 

da oposição burguesa que merecem ser 
avaliados: O PS, o PTB, cuja rearticulo-
ção é positiva, mas não resolvem na('.,)-
Existe também um pequeno grupo de or-
ganizações clandestinas que têm um p 
pci importante ria luta contra a ditadura, 
pois representa m u ma aspiração avanç a - 

da, consciente ou inconscic--: ts, 
conjunto dos trabalhadores 

- -  De uma coisa tenho  
pé continuar do jeito que cst5. Diversa 
tendências estão oferecendo um tipo 5: 
substituição controlada, à Ia VenezueL 
que pra mim é  mais viável rio momen 
to. Outra possibilidade seria o desbordi - 

mento total, a partir da insatisfação g-.-
neralizada, mas sem assegurar o controle 
dos grupos populares, o que permitiria o 
estabelecimento de um estado mais do 
ro. E finalmente um outro tipo de solu-
ção, que é o meu modelo político, o socia-
lismo dentro do seu conceito mais verda-
deiro, ia as asta saída cc caoS ri is orcic tu 
do dia.., 

-  1)e qualquer deito, para um retorno 
da democracia burguesa, (que, repito, 
não é uma solução para a sociedade bra-
sileira), tem de ter eleições livres e direi-
tas, implicando ria queda de todos os 
atos de exceção, anistia ampla, geral e ir-
restrita, além de liberdade de expressão o 
organização para quem quer que seja. 
Seriam esses, a meu ver, os elementos 
principais da validade para o retorno da 
democracia no Brasil. 
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Colocada na ilegalidade em 1965 e chamada de "ex-Une" pela 
grande imprensa, a União Nacional de Estudantes teve participa-
ção importante nos movimentos de 1968. Nesta época, a diretoria da 
UNE tinha Luis Travassos na presidência e mais os vices Luiz Raul 
Machado, José Carlos Mata Machado e José Roberto Arantes de 
Almeida. Travassos foi banido e Mata Machado e José Roberto 
Arantes mortos. Luiz Raul é jornalista e escritor. Seu depoimento. 

Quebrei um voto de silêncio que tinha 
feito a mim mesmo: só falar de 1968 no 
(lia que pudesse falar de 1969. A entrevista 
era pra recordar fatos de dez anos atrás. 
Acontece que 68 foi há vinte, trinta anos 
atrás. E eu me senti como o velho ator 
que sai do Retiro dos Artistas para pres-
tar depoimento no Museu da Imagem e 
do Som. 
Eu não tenho conselhos, advertências 

ou lições para dar aos estudantes de 
1978. Eu tenho histórias para contar. 
Mas tem uma coisa que eu gostaria de fa-
lar: 1977 me fez sentir como se estivesse 
vendo a flor brotar do asfalto. Uma flor 
que tinha sido decepada, pisada, sufoca-
da de dez anos pra cá. 
E o primeiro pensamento é para os 

meus mortos: muitos, tantos que eu que-
ria gravar o nome. Mas os nomes se em-
baralham e fogem. Só ficam os mais pró-
ximos. E eu me lembro de ter lido que em 
várias manifestações do ano passado era 
feita uma chamada e vocês respondiam 
"presente". ,José Carlos Novaes da Mata 
Machado, José Roberto Arantes de Al-
meida, Honiestino Monteiro Guimarães, 

Gildo Macedo Lacerda, tantos outros. 
Eu não queria lembrar deles como he-
róis. Eles fizeram um pedaço da história 
do movimento estudantil, mas para mim 
eles pesam mais, muito mais. E eu não 
posso admitir que esses nomes sejam 
apagados. Aliás, vocês também não: O 
DCE-livre da Universidade de São Paulo 
tem o nome de Alexandre Vanucchi 

O segundo pensamento é para os mui-
tos vivos: vocês,que de dentro das maio-
res limitações estão sabendo tirar lições 
de coisas que não viveram e só ouviram 
contar. Manifestações e volta às escolas. 
Não dar o passo maior que a perna. Dis-
cussões, quebra-paus... Mas fazendo e 
refazendo. 
Eu não jogo mais. Saí de campo há 

tempos. Mas compro o ingresso todo jogo 
de campeonato. Nem pensem que sou da 
geral. Mas também não vou para as ca-
deiras. Estou no meio da arquibancada, 
na torcida. E meu time são vocês. 

Luiz Raul Machado 

FLAGRANTE -  -  Como era o 
problema das lutas internas na UNE? 
Luiz Raul -  Confundiu-se o papel de 

entidade com o papel das posições políti-
cas. Como estas eram muito diferentes, a 
coisa caiu no sectarismo de querer impor 
a posição particular de cada grupo, 
baseando-se em critérios como "maioria 
da diretoria", maioria disso ou daquilo. 
A morte do Edson, acirrou mais ainda es-
tas contradições, embora num primeiro 
momento tenha sido um elo de união, 
porque existia uma realidade de explosão 
espontânea, muito além da nossa "capa-
cidade de liderança". Naquela época, 
participávamos das manifestações mas 
não as conduzíamos. Muitas vezes, a 
gente não queria avançar, mas os estu-
dantes exigiam mais. Outras vezes, pro-
púnhamos ações radicais e eles já tinham 
maturidade para entender que o momen-
to era de recuo. 
Em Goiás, eu estava numa assembléia 

e fiquei perplexo quando uma moça pro-
pôs uma manifestação na parada de 7 de 
setembro. Resultado: dia 7 de setembro, 
depois que passou a parada, os estudan-
tes cortaram o cordão de isolamento com 
canivetes e fizeram uma passeata. A re-
pressão foi violentíssima. Toda esta com-
batividade, esta gente toda disposta pro 
pau, se misturava muito com o aspecto 
de heroismo. Nêgo tinha prazer de bri-
ar. Quanto a mim, confesso, tinha me-
mas ia lá, por honra do cargo que 

[;upaVa. 

FLAGRANTE -  E Ibiuna? Como foi 
—0 de comprar essa briga se já havia 
nuncaas de prisões e de que e Con-

gresso poderia cair? 

Luiz Raul -  Eu era contra ser em local 
afastado, era a favor que o Congresso se 
realizasse no CRUSP. Mas havia uma 
comissão de organização e a gente respei-
tava isso. Quando cheguei lá, depois de 
mil pontos e um caminhão que enguiçou 
no caminho, muita lama, vi logo que não 
chegaríamos ao último dia. Eram 800 
pessoas para alimentar e abrigar, a cida-
de era muito pequena. A diretoria tava 
reunida no chiqueiro, no dia 12 de ou-
tubro, quando vimos uma coluna de sol-
dados. Viadimir e eu fugimos até perce-
ber que estávamos cercados e que eles 
atiratram. Dali, fomos para São Paulo. 
Primeiro o DOPS e depois Presídio Tira-
dentes, onde meia hora depois havia uma 
manifestação de mães na porta. Muitos 
escaparam. Três caras estavam indo 
para Belo Horizonte e fugiram pela porta 
de emergência, cujo trinco foi untado 
com o creme nívea de uma garota. O 
Jean Marc deu outro nome e saiu em Cu-
ritiba. Só depois é que os caras percebe-
ram. 
FLAGRANTE -  Como ficou a UNE 

depois da repressão que foi crescendo 
até culminar no AI-5? 

-  Fomos de conselhos a reuniões, de 
Estado em Estado. Em maio, o Jean 
Marc assumij a direção. Em setembro, 
ele foi preso com toda a diretoria, o que 
tornou o trabalho muito mais difícil, por-
que sufocado por uma repressão muito 
grande. As passeatas foram acabando, os 
contatos já eram mais amedrontados, 
porque era perigoso transar a nível de 
UNE. Isso assistindo de fora, porque em 
69 eu es4 'svc em cara e não erz. a'da 
UNE. 

A UNE hW1,� 
Mudaram as roupas, os cabelos, o lu-

gar é o mesmo. Nos intervalos entre as 
aulas, centenas de jovens se espalham 
entre os pilotis da PUC do Rio. Os mais 
envolvidos com a política ainda têm 
medode falar com estranhos, mas o cli-
ma é menos tenso do que em 68. As pare-
des estão pichadas com ABAIXO DA 
REPRESSÃO, A UNE SOMOS NÓS, 
mas o banheiro do Diretório tem picha-
ções engraçadas: "suem masturba o 
dedo enruga -1 ching' ou "Enquanto um 
brasileiro diz não à inflação, dez yanques 
dizem yes -  Mário Henrique Simonsen". 
A disposição de luta permanece. Reu-

nidos no Diretório Acadêmico Tiraden-
tes, que congrega alunos de História, 
Geografia e Comunicação, um. grupo de 
estudantes ligado ao Comitê Pró-UNE 
dá o seu recado. Para eles, os estudantes 
hoje são não só um grupo social, mas 
uma força política com objetivos defini-
dos. Estes objetivos seriam contribuir 
para o desmascaramento do atual regime 
militar e abrir um espaço para que os se-
tores populares se organizem, 
entendendo-se que só a partir daí se po-
derá levar à prática uma modificação ra-
dical da sociedade. 
Dizendo-se os herdeiros dos destroços 

do movimento contestatório de 68, mas 
também dispostos a criticá-lo e tirar de-
les lições importantes, os jovens ainda 
não se libertaram totalmente do jargão 
tradicional falado pela esquerda: 
"De 68 só nos ficaram vivências isola-

das. Não queremos repetir os mesmos er-
ros. Tentamos romper o esquema de líde-
res carismáticos: hoje em dia a coisa é li-
derada por grupos, como a sigla "Refa-

zendo", da USP, "Liberdade", da 
UFMG, "Unidade",da PUC- Rio .Endeu-
sar líderes já era, é um desvio de classe 
pequeno-burguês. É porque houve 68, 
apesar de todos os erros, que a gente pode 
ter esta nova qualidade que tem hoje. A 
nova UNE não vai sair da nossa cabeça, 
mas deve refletir a perspectiva política 
do momento atual. E a nossa pretensão é 
reconstruir não só a UNE, mas também 
todas as outras entidades destruídas pela 
repressão: DAs, DCEs, UEEs, Uniões 
Municipais. Depois de 68, as lideranças 
foram presas, exiladas, banidas, mortas. 
A repressão quer destruir os elos históri-
cos da gente com o passado, através da 
eliminação física. Isto faz parte de um 
procsso geral que envolve adulteração 
de dados históricos, rotulação de demo-
cratas como terroristas, etc." 
Como se comportam diante da repres-

são estes frágeis jovens de óculos e calça 
I--e? Eles ainda estão dispostos a ser bu-
cha de canhão como outrora ou aprende-
ram a ser prudentes? 
"A repressão existe hoje em todos os 

níveis. Desde o Informe JB, que diz que o 
ato ecumênico que programamos para 
comemorar a morte de Edson Luiz é uma 
provocação, até a repressão interna da 
Universidade, quenos proíbe de colar car-
tazes, impede a venda de livros na PUC e 
suspende alunos. Mas a repressão maior 
não é nem o reitor nem a polícia, mas 
sim a repressão que começa na função so-
cial da Universidade, que hoje visa ape-
nas formar gerentes para as grandes em-
presas e multinacionais, ao invés de criar 
profissionais voltados para a solução dos 
problemas reais do país." 

Castro Alves foi em cana 
O primeiro movimento estudantil que 

a história registra no Brasil foi em 1710, 
quando os estudantes lutaram contra os 
piratas franceses de Duclerc. No início 
do século passado, tomam parte da "noi-
te das garrrafadas", em Minas, 
revoltando-se contra os portugueses, da 
revolução federalista do R. G. do Sul e da 
Sabinada, na Bahia. 

A acusação de "mocidade subversi-
va" aparece em 1860 num jornal conser-
vador, aplicada aos participantes da 
campaiiha abolicionista que começava 
nas faculdades. Em 1965, entre a rapa-
ziada presa rio Recife estavam Castro AI-
vese Fagundes Varela. Em 1860, osestu-
dantes aderem à campanha pela Re-
pública. Em 1888 vaiam o Conde D'E e 
aplaudem o repulicanio Silva Jardim. 

Em 1969, a "primavera de sangue". Os 
estudantes fazem o enterro simbólico do, 
chefe da Força Pública, que havia man-
dado chicotear e jogar as corroças contra 
eles. No choque, os policiais matam dois 
jovens usando facas e punhais. 
Em 1910, o primeiro Congresso Nacio-

nal de estudantes, em São Paulo. Em 
1937, é fundada a UNE. Durante a guer-
ra, manifestações contra o nazismo e 
choques com a polícia. Em agosto de 42, 
os estudantes expulsam os alemães do 
Clube Germânia, no número 132 da praia 
do Flamengo, Rio e instalam nele a 
da UNE (que ali ficou até P de abril de 
1984. Em 43, num choque de rue cr: 
S.Paulo, a polícia mata o estudante Jc 
me da Silva Teles, Em 45, num com-
no Recife, é morto o estudante lj11ee 
to cia Souza Filho. 
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Iventário de cicatrises 

Alex Polari de Alverga. 27 
anos. 80 de pena e 9 de prisão. 

As prisões -  1 

As prisões são assim: 
cinzentas e sem sentido. 
Nosso espaço e nosso tempo 
têm muitos metros quadrados 
e poucos mitos. 

Nossos corpos 
têm uma administração 
carcerária. 

Contra nossas vozes 
há muros 
contra nossa liberdade, 
guaritas 
contra nossos lamentos 
há murros 
e às vezes regulamentos, 
dependendo da conjuntura. 

Zoológico humano 

O que somos 
é algo distante 
do que fomos 
ou pensamos ser. 
Veja o mundo: 
ele se move 
sem nossa interferência 
veja a vida: 
ela prossegue 
sem nossa licença 
veja sua amiga: 
ela se comove 
por outros corpos 
que não o seu. 

Somos simplesmente 
o que é mais fácil ser: 
lembrança 
sentimento fóssil 
referência ética 
apenas um belo ornamento 
para a consciência dos outros. 

A quem interessar possa: 
estamos abertos à visitação, pública 
sábados e domingos 
das 8 às 17 horas. 

Favor não jogar amendoim 

(Estamos todos perplexos 
à espera de um congresso 
dos mutilados de corpo e cim o. 

Existe espalhado por aí 
de Bonsucesso à Amsterdan 
do Jardim Botânico a Paris 
de Estocolmo à Frei Caneca 
uma multidão de seres 
que portam pálidas cicatrizes 
esmaecidas pelo tempo 
bem vivas na memória envoltas 
em cinzas, fios cruzes 
oratórios, 

elas compõem uma catedral 
de vitimas e vitrais 
o iii a Iriteri lúcloiw1 de Feridas 

Sobre partidas 

( ... ) Aprendi desde cedo 
a não sofrer com partidas. 
Daí substituir o medo 
de perder tantas pessoas queridas 
pelo rosto impassível 
que exigem de mim. 

Daí porque todos os sentimentos 
que tínhamos um:s pelos outros 
era tácito 

daí porque todo o carinho 
que fazíamos uns nos outras 
era rápido 
Aprendi desde cedo 
a não sofrer com partidas. 

Acostumei a dar por falta deles 
nos encontros não realizados 
costumei em noites chuvosas 
confirmar prisão ou morte 
nos pontos de segurança 
com o coração batendo desesperado 
e a arma engatilhada sobre o casado. 

Dia da partida 

Ai eu virei prá mamãe 
naquele fatídico outubro de 1969 

e com dezenove anos na cara 
uma mala na mão e um 38 no sovaco, 
disse: velha, 
a barra pesou, saiba que te gosto 
mas que estás por fora 
da situação. Não estou mais 

nessa 

de passeata, grupo de estudo 
e panfletinho 

tou assaltando banco sacumé? 
Esses trecos da pesada 
que saem tios jornais todos os dias. 

Caiu um cara e a polícia pode 
bater aí 

qualquer hora, até qualquer dia, 
de um beijo no velho 
diz prá ele que pode ficar tranquilo 
eu me cuido 
e cuide bem da Rosa 

Depois houve os desmaios 

as lamentações de praxe 
a fiz cheirar amoníaco 
com o olho grudado no relógio 
dei a última mijada 
e saí pelo calçadão do Leme afora 
com uma zoeira desgraçada na cabçs 
e a alma cheia de predisposições 

heróica 

Tava entardecer 
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les esperam a anistia 

Recordação do paraíso 

F possível que não me matem 
hoje cheguei a me convencer disso 
atina!, meu sogro é da marinha 
tenho apenas vinte anos 
e um certo ar sensível 
sem óculos 
Pesquiso na comida minhas chances. 
Quando ela melhora não acredito 
que eles vão me matar 
pelo menos enquanto durar 
essas batatas fritas. 

O revólver -  1 

Zaqueu José Bento. 34 anos, 
40 de pena e 7 de prisão. 

Voltava de uma panfletagem 
e fomos dar uma trepada. 
Te encontrava na porta 
do colégio e vinha armado 
por que já tinha declarado minha guer-
ra. 
Era um velho trintoitão niquelado 
do pai de um chapa meu. 
Eles, revólver e o pai 
do chapa meu 
tinham lutado juntos 
na Guerra da Espanha. 

Idílica estudantil -  III 

Nossa geração teve pouco tempo 
começou pelo fim 
mas foi bela nossa procura 
ah moça, como foi bela a nossa procura 
mesmo com tanta ilusão perdida 
quebrada, 

mesmo com tanto caco de sonho 
onde até hoje 
a gente se corta. 

Os primeiros tempos de tortura 

Não era mole aqueles dias 
de percorrer de capuz 
a distância da cela 
à câmara de tortura 
e nela ser capaz de dar urros 
tão feios como nunca ouvi. 
Havia dias que as piruetas no pau-de-
arara 
pareciam ridículas e humilhantes 
e nús, ainda éramos capazes de corar 
ante as piadas sádicas dos carrascos. 

Havia dias em que todas as perspectivas 
eram prá lá de negras 
e todas as expectativas se resumiam a esperança algo cética 

de não tomar porradas nem choques elé-
tricos. 

Havia outros momentos 
em que as horas se consumiam 
h espera do ferrolho da porta que condu-
zia 
mãos dos especialistas 

eia nossa agonia. (...) 

Até 68, 'eu era guarda civil, morava na 
favela. 
Depois de abril de 68, veio a demissão 

de guarda, não havia mais o que perder. 
Agora eu apenas morava na favela e era 
carpinteiro. Sempre oscilei em trabalho. 
Fui engraxate, trabalhei em supermerca-
do, oficina mecânica. Ser guarda foi uma 
tentativa de um emprego fixo. 
Na favela eu sentia a necessidade de 

cada indivíduo de se preservar, de se de-
fender, que é uma coisa de instinto de de-
fesa contra as agressões do sistema. Por-
que a favela é incrível: aquela miséria, 
garotada fumando, cheirinho da loló etc. 
Teve um período que eu resolvi acabar 
com a maconha na favela. Foi uma guer-
ra. Me fudi. 
Eu sentia toda essa miséria e via as or-

ganizações de esquerda, os nacionalistas 
tentando agrupar o pessoal. 
Por volta de 67/68 já havia influência 

forte do movimento estudantil que tran-
sava na favela, com a influência das or-
ganizações da esquerda que pintavam 
nas zonas populares pra fazer o seu tra-
balho. Mas minha ligação com o pessoal 
do movimento estudantil nunca foi uma 
ligação orgânica. Eu era secundarista 
nesta época, mas já era adulto, por isso 
não entrava no movimento estudantil 
como secundarista. 
Eu fazia parte de um corpo oprimido, 

mas muito desorganizado. Não havia 

consciência de classe social eom o cres-
cimento do movimento de massa,havia a 
impressão de libertação do povo, mas 
sem poder ser um movimento mais coe-
rente. Vamos brigar porque está todo 
mundo brigando, era o que a estudanta-
da dizia. Todos rondavam e cada um di-
zia uma coisinha, até que fizeram uma 
proposta objetiva: dar tiro. Não posso di-
zer então que nessa época eu via alguma 
coisa de análise da sociedade. Era vamos 
ali dar um tiro. A agressão do sistema era 
muito forte e ninguém apresentava outra 
alternativa melhor. 
De forma alguma se pode negar b mo-

vimento, mas não havia respaldo político 
nem base social estruturada. Mas para 
quem viyeu tanta contradição era a úni-
ca forma de dizer alguma coisa. 

Nílson Venâncio. 41 anos, 

12 de pena e 6 de prisão 

Eu participei como delegado, no 1 
Congresso dos Camponeses, em Minas 
Gerais, em 1961. A discussão básica era a 
reforma agrária e, ria baixada onde eu 
morava, os camponeses se apossavam 
das terras devolutas do Estado. Em cada 
município existia uma associação, que 
mais tarde se transformaram em sindica-
tos, com núcleos distritais nas fazendas. 
Tudo isso paralelo às Ligas Camponesas 
que também tinham atuação no Estado. 
Em 64 você pode notar o descenso que o 
movimento camponês sofreu, com prisão 
das lideranças, esfacelamento das orga-
nizações. 

De 64 a 68 a sensação foi de desastre 
total. Havia de vez em quando a espe-
rança da volta de uma liderança, um Bri-
zola, ou outra figura. E havia um medo 
grande, era função das perseguições, das 
mortes. Um grande recuo. 
E o campo não tem nada a ver com 68, 

com esse movimento que foi essencial-
'mente urbano. A classe operária também 
estava em descanso. Eu me lembro do 
comício de 10 de maio, acho que de 68, 
em São Cristóvão, havia poucos operá-
rios e nenhum camponês. 
68 foi um movimento meramente estu - 

dantil. E claro que se não houvesse a re-
pressão que houve o movimento poderia 
crescer em todos os setores. Na época o 
pessoal (do campo) estava atônito. E 
acho que, se quem fizesse isso tivesse co-
nhecimento de causa, não fazia; não se-
conhecia o descontentamento da massa. 
E claro que contribuíram para tentar le-
vantar. Mas havia muito medo, muita 
frustação, o esfacelamento das lideran-
ças. Eu achava que o movimento ia cres-
cer, ia dar certo. Que era positivo. Aclas-
se operária olhava aquilo com bons olhos. 
Era uma espécie de escape, preâmbulo 
de uma nova saída que poderia vingar. 
Era difícil atingir o camponês: havia 
pouca comunicação, uma grande disper-
são e a própria visão do camponês torna-
va a questão difícil. O setor camponês é 
muito agressivo. Quando articulado, ele 
esgota a fase de negociação muita rápido. 
Vem o grileiro, registra a terra manda o 
camponês sair, ele não sai e o pau come. 
Mas, em 68, o movimento no campo 

estava muito embrionário. 
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A marcha interrompida pelo comício 
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Dia 25 de junho de 1968. Intelec-

tuais, padres, comerciários, bancá-
rios, trabalhadores reivindicavam as 
mesmas coisas num único grito. O Rio 
de Janeiro parou. Os manifestantes 
queriam diálogo com o Presidente Cos-
ta e Silva. Escolhida em praça públi-
ca, a "comissão dos cem mil", forma-
da pelo psicanalista Hélio Pelegrino, 
Irene Papi (representantes das mães), 
João Batista Ferreira e os estudantes 
Marcos Medeiros e Franklin Martins, 
marcou encontro com o Presidente. 
Uma semana depois, nas antessalas do 
Palácio Alvorada, em Brasília, um as-
sessor impede que os estudantes en-
trem sem terno, propondo que eles vis-
tam os ternos de mordomia do palácio. 
Hélio Peilegrino diz que, nesse caso, 
toda a comissão entraria vestida de 
mordomo. Resultado: os estudantes 
falam com Costa e Silva em manga de 
camisa. 

Costa e Silva alegou depois "que os 
estudantes não tinha representativi-
dade", reagiu às reivindicações de 
reabertura do Calabouço e libertação 
dos presos, mas concordou em soltá-
los, desde que prometessem "não rea-
lizar mais qualquer passeata." Diante 
da recusa dos estudantes, concluiu que 
"o movimento estudantil não estava 
sendo dirigido pelas melhores mãos". 
"E finalizou declarando que não deci-
dia nada sob ultimatos". Desse encon-
tro,  segundo os estudantes "um ver-
dadeiro monólogo do Governo" e, para 
Governo, "profundamente melancóli-
co", resultaram novas medidas re-
pressivas. João Batista Ferreira, ex-
padre e representante do clero na "co-
missão dos cem mil" dá aqui seu de-
poimento. 

-  "Para chegar até á passeata dos IOC 
mil, é preciso entender que a década de 
60,70 foi muito fecunda. Foi a década da 
Mater et Magistra, de João XXIII, dc 
Concílio sobre a dignidade dos povos. A 
igreja despertou para a situação do ho-
mem concreto no inundo. através de seu 
corpo. At ent5 ela só se preocupava 

tala dos !íaeres e o 
gesto dos estudantes 

cem m1). 
um nível de consciência muito bom, em-
bora seu espírito fosse reacionário, pois 
há muito ela perdera o senso profético de 
contestação e denúncia das injustiças e 
se aliara ao poder. Quatro anos haviam 
se passado desde o golpe de 64, mas 68 já 
tinha uma larga consciência diante de 
64. Foi o tempo do arrocho salarial, da 
desmobilização sindical, das cassações, 
do fantasma da tortura. Tudo isso fez 68 
encontrar um forte anseio popular. Na 
realidade, 68 foi um grito. Ousado, desor-
ganizado. Mas foi um grito congregador. 

-  Foi também um grito ufãnico, por-
que partiu de jovens que, jogando apenas 
a palavra contra as armas, tornaram au-
têntico um movimento que, em essência, 
era nacionalista. E este movimento se 
expandiu de tal maneira que, não sendo 
fácil lidar com tanta força, o Governo 
precisou adotar medidas extremas como 
o AI-5, o decreto 477 e a Lei de Imprensa. 

O clero participou ativamente em todo o 
Brasil. 

Mas o grande mérito do grito de 68 foi 
dos estudantes. Havia nas universidades 
um laboratório, precário mas ativo, de 
discussão dos problemas brasileiros. E é 
lamentávei que tenha terminado. Quei-
ramos ou não, a juventude determina o 

próximo passo da civilização. A universi-
dade deveria ser o local do debate amplo, 
sem limites. Quando se diz que o estu-
dante é para estudar, emprega-se bitola-
damente o verbo estudar. Ele perdeu o 
sentido latino, que estar aberto ao mun-
do, ter conhecimento pleno das coisas. 

Acho terrível a comunofobia deste 
país. Tudo passa a ser considerado co-
munista. A defesa do operário, a defesa 
ao direito de greve (nos países comunis-
tas não hágreves), a defesa das classes 
menos favorecidas, a denúncia da pobre-
za, da mortalidade infantil, da fome, to-
das essas palavras soam como verme-
lhas. O próprio D. Helder uma vez afir-
mou que "no meu país, defender os 
pobres é crime." Aliás, sempre que a 
Igreja leva sua pregação para o campo da 
justiça, ela incomoda e desperta a ira. 

Tudo isso fez um que o país, em dez anos, 
apresentasse um triste cenário de aban-
dono. Não sei se 78 repetirá 68. Mas nes-
ses dez anos foi possível um extraordiná-
rio feito -  o esvaziamento das idéias. 
Este é o milagre brasileiro: um povo sem 
idéias. 

-  Participei com uma emoção fantásti-
ca da passeata dos cem mil. Me senti 
muito povo e conheci a sensação de soli-
dariedade com a masaa. A masa é mar:i-

8 

pu H. :: 
lhe duo chance. é ui repreeat,ante do ele - 

ro e tive de estabelecer uma ligação entre 
Igreja e povo. Acho que a grande impor-
tância da passeata foi conclamar as for-
ças vivas da nação no sentido de uma 
abertura maior e de mais justiça. E, con-
sequentemente, a melhor distribuição de 
riqueza e poder. Foi o movimento popu-
lar espontâneo de maior adesão neste 
país. Não houve conclamação através 
dos órgãos de comunicação e assim mes-
mo a notícia correu de boca em boca, 
com a rapidez de um raio. Porque as pes-
soas estavam l, ria mesma direção, com 
uma só voz gritanto pelos mesmos direi-
tos. A cidade parou. E espontaneamente 
desceu às ruas e se deu as mãos, usando a 
única ar ma de que dispunha: a voz. 

Infelizmente, deturpou-se o movimen-
to, que era popular. A coisa ficou sendo 
vista  co mo  delinquência, banditismo, 
quando na verdade era democrata. Tudo 
isso contribuiu para uma atitude pater-
nalista, pessoas dizendo que brasileiro 
não sabe votar. Igual à mãe super-prote-
tora, que não dá autonomia e indepen-
dência ao filho, medindo os passos e tor-
nando relativo o espaço da criança. Que 
fica deitada em seu berço. Eternameri-

Os padres deram-se os 

braços e desceram 

para as ruas. 
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penas 46 estudantes 
à-, conseguiram dominar 

os 1.400 universitários 
que residiam no CRUSP, fa-
zendo deste o quartel-general 
da subversão comuno-
terrorista do movimento estu-
dantil em São Paulo. Agitado-
res bem treinados em técnicas 
de persuação, coação e intimi-
dação conseguiram envolver no 
movimento subversivo cerca de 
300 estudantes, e de posse des-
sa força, empolgaram o 
CRUSP." 

(Processo  15-SJ. Inquérito 
Policial Militar. Comando do 
II Exército). 

M
orei no CRUSP de 1966 
a 68. Conheci Glória lá. 
No início o CRUSP era 

até mesmo provinciano, a gran-
de maioria dos moradores tinha 
vindo do irterior u o regula-
mento era bem rigoroso. Ho-
mem não entrava em bloco fe-
minino e vice-versa. A gente ia 
dormir cedo e às 7 da manhã 
tava todo mundo no restauran-
te, tomando café .  Parecia co-
légio interno." 

(Armando, hoje executivo 
bem sucedido) 

OCRUSP  deveria ter 
doze blocos, mas só sete 
estavam concluídos. O 

resto ficou apenas na estrutura 
de concreto. O bloco  era o 
mais luxuoso, e tava meio va-
zio, era usado pela administra-
ção da USP. No começo de 68 a 
gente fez uma assembléia e de-
cidiu ocupá-lo. Quase todas as 
escolas estavam sendo ocupa-
das, pelos estudantes, a moça-
da do CRUSP participava de 

toda a mobilização, era natu-
ral que fosse ocupado." 

(Um ex-morador) 

Quando minha mãe vi-
nha do interior me ver, 
tinha que pedir autori-

zação prá subir. Dentro dos 
apartamentos a gente não po-
dia receber ninguém. No come-
ço de 68 a administração come-
çou a se abrandar e foi feito 
uma votação, logo depois da 
ocupação do G, para decidir 
sobre a entrada de pessoas do 
sexo oposto nos blocos. Vota-
ram a favor os três prédios mas-
culinos e um feminino. O bloco 
D, também feminino votou 
contra e ficou assim até a inva-
são do exército." 

(Glória, biomédica, casada 
com Armando, dois  filhos. 
Moram numa bela casa, num 
bairro de alta classe-média). 

Vendo de hoje, a ocupa-
ção foi uma experiência 
maravilhosa.  Durante 

um tempão os estudantes vive-
ram autonomamente. A gente 
cuidava de tudo: da lavagem de 
roupa à administração do bar. 
Os funcionários continuaram a 
trabalhar e a gente organizou 
até cursos livres, dados pelos 
professores  escolhidos  por 
alunos. Durante a greve dos 
metalurgicos de Osasco, vários 
operários passaram a frequen-
tar o CRUSP, assistiam os de-
bates, ouviam uma ou outra 
aula, davam opinião. Prá nós 
era um começo do sonho de 
aliança com a classe operária, 
mesmo que muito limitada. E 

além de uma experiência políti-
ca muito importante, o CRUSP 
foi uma aula de liberdade, onde 
a gente começou realmente a 
aprender a ser adulto." 

(Uma ex-moradora) 

pode-se avaliar sua alta 
periculosidade  tendo 
em vista que a liberta-

ção de alguns deles foi exigida 
quando se sequestraram diplo-
matas estrangeiros aqui e no 
Rio, estando eles hoje no exte-
rior, banidos que foram do país. 
E outros que se encontram fo-
ragidos participam de ganga 
terroristas que assaltam, rou-
bam e matam indiscriminada-
mente." 

(Relatório do Coronel Alvim 
presidente do 1PM) 

U
m dia chegou uma via-
tura no CRUSP, acho 
que do DOPS, com três 

policiais e um estudante, deti-
do por "atividades terroristas" 
e que havia sido levado lá pra 
identificar colegas. Os agentes 
do DOPS foram presos, o estu-
dante foi solto e a viatura foi 
queimada bem no meio do pá-
tio. Ficou lá, como uma escul-
tura." 

(Um estudante) 

Agente se conheceu no 
CRUSP, e lá começou a 
namorar. Essa história 

de que no CRUSP existia pro-
miscuidade é um absurdo, exis-
tia até menos que no resto da 
sociedade. Como todo munuo 

conhecia todo mundo, se a me-
uma namorasse muito, daí a 
pouco ninguém queria mais 
nada com ela." 

(Glória) 

Armas das mais variadas, 
desde carabinas, fogue-
tes, morteiros de fabri-

cação caseira e bombas de to-
dos os tipos, além de livros dou-
trinários e subversivos, foi o 
que o exército apreendeu no 
CRUSP na batida que lá reali-
zou a semana passada, e cujo 
material o Coronel Danilo Dar-
ci Cunha Mello, chefe do esta-
do maior da II divisão de infan-
taria, apresentou à imprensa." 

(O Globo, 23 de dezembro de 
1968) 

Eu acordei com um bani-
lho enorme. Olhei pela 
janela e o CRUSP esta-

va cercado por tanques do exér-
cito e pelaqpolícia militar. Ar-
mados de metralhadoras, com 
cachorros, eles mandaram a 
gente descer. Eram cinco horas 
da manhã. 

(Glória) 

F
omos todos levados 
para o pátio, meio a 
base de porrada, e fica-

mos enfileirados debaixo do sol 
durante horas. Acho que nin-
guém sabia o que fazer com a 
gente: éramos 1.800 pessoas, e a 
impressão era que os "ho-
mens" estavam esperando re-
sistência grossa. Comecei a 
desconfiar que os próprios sol-
dados não estavam entendendo 
mais nada quando chegou um 
sargento -  ou cabo -  e me per-
guntou a que horas chegavam 
os comunistas. Tentei explicar 
a ele que nenhum comunista ia 
chegar, mas ele estava irre-

dutível na certeza que comu-
nistas fardados e barbudos iam 
todos os dias ao CRUSP aliciar 
jovens indefesos." 

(Um estudante) 

N
o bloco G foi onde se en-
controu o maior número 
de armas. Apetrechos 

utilizados pelos vietcongs tam-
bém faziam parte do equipa-
mento que estudantes preten-
diam utilizar na guerrilha ur-
bana, como tridentes e cabos 
de vasspura com extremidade 
pontiagudas." 

'O Globo, 23 de dezembro de 
1968) 

E
m 69 eles fizeram uma 
exposição nos edifícios 
dos Diários Associados. 

Um colega nosso tinha um livro 
sobre bombas hidráulicas, em 
inglês. Ele fazia engenharia. O 
livro tava lá, exposto, como se 
fosse o maior manual de guerra. 
As armas que eles diziam ter 
encontrado, se fossem realmen-
te do CRUSP, deveriam estar 
muito bem escondidas. Eu 
nunca vi nenhuma." 

(Armando) 
m dos documentos mais 
importantes apreendi-
dos foi uma lista de au-

toridades de São Paulo, com os 
respectivos endereços. Seriam 
prováveis alvos de atentados." 

(O Globo) 

T
ava lá o despertador do 
meu vizinho de quarto, 
do 409/G. Ele não con-

seguia acordar só com o bani-
lho do despertador e havia 
adaptado duas tampas de lata 
de cera Parquetina a um mo-
torzinho elétrico, que era acio-
nado por um barbante, quando 
o relógio tocava, e fazia um ba-
rulho dos diabos. Pois bem: 
tava lá ria exposição. Com uma 
plaquetinha em baixo: bomba 
de fabricação caseira." 

(Um ex-moradoi 
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Eu acho que -  estritamente do 
ponto de vista de atuação no movi-
mento estudantil -  se repetissem 68 
estava muito bem. 

Prá começar, 68 não pode ser en-
tendido isoladamente. Foi fruto da 
luta de mais de uma geração de uni-
versitários, a partir de 64, quando co-
meçou a se reformular a política de 
reboquismo predominante antes do 
golpe. Quando nego fala em 68, pensa 
sempre na explosão. E, prá grande 
imprensa, 68 é o quê? E o ano da 
França, Alemanha, toda a América 
Latiria. Nego falava na época: é o po-
der jovem internacional. Aquela coisa 
gênero "o que leva o jovem a não sei o 
que lá". Ora, pera lá. Não é isso. São 
coisas que tem uma raiz interna e que 
no Brasil, rio Rio de Janeiro, passa-
rara por uma evolução importante. 

Em 66, houve um puta movirrento 
de massa. Pela primeira vez se conse-
guiu botar cinco mil estudantes nas 
ruas. Mas a gente tinha uma condu-
ção esquerdista. Aplicava ao movi-
incuto estudantil conceitos que não 
eram dele, abandonava certos inte-
resses dos estudantes. 67 já foi um 
momento, prá nós do Rio, de grande 
maturação. A gente evoluiu prá com-
preender o que era uma entidade de 
massa e acabar com a visão elitista. 
66 tinha levado os estudantes a pen-
sarem que só tinham uma alternati-
va: derrubar a ditadura naquele mo-
mento ou não fazer nada. O pessoal 
que passou pela experiência em 66, 
que era do 39,  4° ou 5° ano, na época, 
não fez mais nada em 67. E em 68, 
não tava mais lá. Então, o movimento 
de 68 é feito com a nova geração que 
entrava na universidade acumulando 
a experiência da geração anterior. E 
68 desembocou na compreensão do 
caráter de uma entidade de massa, de 
unir a luta reivindicatória à luta polí-
tica. Não se negava que se lutava con-
tra a ditadura -  isso foi gritado nas 
ruas -  mas sem querer dar soluções 
que cabiam aos partidos darem. Nes-
se nível, o papel social que o movi-
mento estudantil teve em 68 termi-
nou sendo bastante maduro. 

Hoje se criaram algumas ilusões. 
De um lado, é profundamente triste, 
De outro, profundamente gozado. 
Nós tentamos renovar tudo o que veio 
antes de 64 e caímos no esquerdismo. 
Muitas vezes rio mais desvairado, 
como em 66 e, depois, no período mi-
litarista. E o que se passa hoje é que o 
pessoal despreza a experiência e pen-
sa que toda a história das lutas sociais 
no Brasil começou, sei lá, em 75. 
um processo muito semelhante. Tudo 
O que vinha antes é uma merda. Era 
um raciocínio que a gente tinha e que 
eles têm hoje. 
Diz-se, frequentemente, que nego 

em 68 só queria saber de ira prá rua 
um equívoco. Inúmeras vezes tiramos 
o pos.oéo da  u i pró rua. Sobretu-

T A 

"Nego chama a gente de 
militarista sem lembrar 
que a gente botou cem 
mil pessoas na rua" 

Viadimir Palmeira, líder estudan-
til, preso em 69 e trocado pelo em-
baixador norte-americano. Hoje vi-
ve na Bélgica 

do, é preciso entender que o movi-
mento começou não porque alguém 
determinou que o instante era aquele. 
O movimento era algo profundamen-
te articulado rias escolas. Agente tra-
tava dos problemas das verbas, da or-
ganização da Universidade, se discu-
tia isso tudo. Se acumulou experiên-
cia nessas lutas. Tinha-se uma visão 
política da questão das reivindica-
ções. Mas isso é muito diferente que 
pensar que você chegava lá e dizia: 
companheiros, abaixo a dita e vamos 
todos. O processo nunca foi assim. É 
falso que o pessoal só gostava de ir prá 
rua. Uma das mais importantes ma-
nifestações foi a que se fez na reitoria 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, exigindo uma definição do 
Conselho Universitário. Às vezes, é 
mais fácil você ir prá rua gritar abaixo 
a ditadura, do que questionar a estru-
tura ideológica da Universidade, onde 
a relação professor-aluno era um ab-
surdo, o tipo de autoridade dos caras 
toda a solenidade dos catedráticos, 
aquelas múmias. E nesse dia a gente 
quebrou o discurso ideológico desses 
caras. Eles tiveram que vir discutir 
publicamente com os estudantes; ti-
veram que votar e votaram por mais 
verbas, contra as anuidades. Se 
cobrou uma definição de tal maneira 
que o professor não podia ter mais a 
postura de dono da sapiência, sem se 
pronunciar sobre os problemas coti-
dianos, dos estudantes. Os estudan-
tes, frequentemente prefiriam ir às 
ruas, onde só se arriscavam a levar 
um pau ou uma prisão de 4 ou 5 ho-
ras, do que se manifestar, num terre-
no onde ele arriscava perder a prova e 
se inimizar com o professor. Porque, 
ali, a autoridade estava baseada na 
vida cotidiana do cara. Se as condi-
ções políticas tivessem sido outras, 
isso teria dado margem ao desenvolvi-
mento do movimento estudantil, em 
bases extremamente novas. Isso a 
grande imprensa não teve interesse 
em divulgar. Só o lado sensacional da 
questão, que foi o pau que saiu depois 
e a prisão de uma porrada de gente no 
campo do Botafogo. No dia seguinte, 
sim: a gente foi prá rua protestar con-
tra a repressão. E foi a tal da sexta-
feira sangrenta. E foi sangrenta -  é 
bom dizer pro pessoal que vive falan-
do de 68 sem conhecer -  não porque os 
estudantes sairam matando policiais. 
Mas porque os policiais matavam o 
povo. Houve um policial que morreu 
porque alguém jogou uma máquina 
de escrever na cabeça dele... 
Só sei dizer que dos 60 PMs que 

baixaram hospital nesse dia, 55 eram 
por enfermidades nervosas. O que 
eles tinham era medo. É que o movi-
mento de massa tem isso: ele apavora 
os caras da repressão, quando eles 
vêem que são forças sociais que estão 
agindo ali. 
Frequentemente, eu vejo dizer 

também que nós oueremos tomar o 

poder naquele momento. É um absur-
do. Basta consultar os jornais da épo-
ca ou as análises que se fizeram ime-
diatamente depois. Nunca se falou 
que os estudantes queriam derrubar o 
regime. Se dizia que os estudantes es-
tavam aqui travando a sua luta e se 
falava mais: só os trabalhadores po-
dem derrubar a ditadura. 

O problema é colocado como se de-
pendesse das lideranças estudantis 
que a classe operária aparecesse no 
cenário, para os estudantes apoiarem 
ela. Não tinha um movimento operá-
no desenvolvido no país. Sempre se 
fala que a esquerda brasileira é fraca. 
E, de fato, é: nós somos muito fracos. 

Mas isso corresponde a estrutura da 
luta de classes rio país. É uma bestei-
ra dizer, como eu já ouvi, que o pes-
soal do movimento estudantil fazia 
ação armada. O Marighella, pelo me-
nos no Rio de Janeiro, não estudava 
em nenhuma escola. O que aconteceu 
depois, quando veio o AI-5, foi outra 
coisa. Quando veio o AI-5, grande 
parte das lideranças estudantis se viu 
sem alternativa política, se viu perse-
guido pela polícia, com o movimento 
operário também em refluxo. E, aí, 
muitos partiram para a guerrilha. 
O drama do movimento estudantil 

em 68, tem que ser visto em função da 

conjuntura que ele atuava. Não é que 
a política dos dirigentes da época iso-
lou o movimento, trata-se de que a 
pequena burguesia é isolada. Então, & 
um problema histórico a ser resolvi-
do. Dizer: aqueles caras levaram para 
o militarismo é uma bobagem, porque 
não ,é um fenômeno de condução. Ê 
um fenômeno da luta de classe. Não é 
causado pela vontade específica de 
ninguém. Nego chama a gente de mi-
litarista, sem lembrar que a gente bo-
tou cem mil ria rua. 
A União Metropolitana dos Estu-

dantes, que em 66 era comandada 
ainda como um grupo de anarquistas 
baderneiros, em 68 tinha participação 
de todas as escoilas universitárias da 
Guanabara. E teve seu vice-
presidente recebido pelo Costa e Sil-
va. 
"68 era provocação", mas a gente 

foi lá, dialogou com o Costa e Silva, 
depois da manifestação dos cem mil. 
Hoje muita gente diria que o diálogo 
com o Geisel é problemático. Mas nós 
assumimos isso e fomos lá e dialoga-
mos publicamente, sem esconder de 
ninguém. Lutamos contra a ditadura 
e vamos lá dialogar. E o diretor da 
UME foi lá e se apresentou como re-
presentante de uma entidade que era 
ilegal. 
Em matéria de experiência de tra-

balho sindical, o movimento estudan-
til de 68 expressou um momento de 
profunda maturação dos estudantes e 
foi um elemento extremamente im-
portante que está marcado hoje, ain-
da que infelizarnente de uma forma 
negativa. E que vai continuar mar-
cando o movimento estudantil, como 
uma tradição, e vai ficar ali, corno 
algo inédito e extremamente positivo. 
É lastimável que hoje volte-se a 

cortar a História. Porque assim a gen-
te não apreende riem com os erros 
nem com os acertos. 

-  E a anistia? 
Hoje tem no Brasil uma luta extre-

mamente justa, que é a luta pela 
anistia. Mas se começa a falar de 
anistia como se fosse uma coisa isola-
da, ou como se fosse um ato de sim-
ples humanidade. Começa-se a falar 
de anistia total, parcial, convencio-
nal, moderada... 
Que problemas se colocam aos seto-

res mais oprimidos da sociedade? 
Como enquadrar a luta pela anistia 
ao nível desses problemas, ou das so-
luções que se tem? 
A primeira coisa é a liberdade de 

organização política e sindical do 
povo brasileiro. Mas ter liberdade 
política e organizativa hoje não é per-
mitir que o MDB se divida em três. É 
permitir que os trabalhadores, os 
camponeses, o pessoal da classe mé-
dia possa se organizar pela base. 
Cada 300 ou 400 pessoas que queiram 
formar um partido devem ter todo o 
direito de organizá-lo, sem nenhuma 
restrição. 
Então, liberdade de organização 

política é permitir um nível de orga-
nização pela base. É um direito e uma 
reivindicação para todos. Garantir 
esse direito, quebrar o arrocho sala-
rial e realizar a reforma agrária é um 
negócio mínimo e democrático. Aí es-
tá a democracia. Aí eu quero ver o sr. 
Magalhães Pinto ser democrata. Aí, e 
não em declarações de princípio, por-
que daqui a pouco ele recua. 

Em segundo, a gente quer ter liber-
dade e garantir essa liberdade ao povo 
brasileiro. Como garantir, se nego 
mantém o DOI-CODI? Como se pode 
garantir essa liberdade mantendo a 
estrutura do SNI, a estrutura da polí-
cia política, que tá aí inteira? 
Como é que você pode confiar em 

liberdades políticas quando os tortu-
radores continuam e já têm seus gru-
pos organizados? Como permitir que 
os caras que tiveram esse tipo de ati-
tude, os elementos responsáveis, não 
sejam punidos? 
Fala-se em anistia recíproca. Recí-

proca! Como se a gente tivesse feito a 
mesma coisa! Então, vamos propor o 
seguinte: anistia dos dois lados, va-
mos propor assim a reciprocidade. 
Vamos ser igualmente duros com os 
torturadores, dos dois lados. Mostrem 
os do nosso lado. Quero ver. Não Vão 
encontrar 

Agora, é preciso denunciar. Já tem 
gente que tá começando a recuar. Em 
relação à anistia, já tão querendo dis-
tinguir entre os "políticos" e os "nau-
políticos". Limitada corno é a luta 
pela anistia, já estão querendo fazei-
separações, entre os que são "politr 
cos" e os que "pegaram cm armas 11 
Eu nem quero discutir o período polí-
tico, mas essa de nego vir dizer agora 
que quem pegou em armas não e-:o 
político é a primeira forma de diviEr 
oposiÇao.  - 
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f' d iau, os 7 mil operúrios fizeram 

No sindicato, 3.000 metalúrgicos em assembléia. 

Contagem 

As greves em Osasco (SP) e Contagem íMG), era 19Gb, foram as mais 
importantes manifestações operárias, desde 1964. Algumas duraram 

oito dias e chegaram a reunir 15 mil operários. Fábricas 
foram ocupadas e a repressão violenta. Dois sindicatos 

sofreram intervenção. 

a marmita, ministro?" 
A greve começou com 1700 operários. 

Mas em 7 dias conseguiu a adesão de 15 
mil dos metalúrgicos da cidade indus-
trial de Contagem, quase um subúrbio de 
Belo Horizonte. A fábrica da Belgo-
Mineira foi a primeira. No dia 16 de 
abril. Os trabalhadores tomaram a 
fábrica, impediram os diretores da em-
presa de se retirarem e declararam a gre-
ve. 

A noite, concordaram em se retirar da 
empresa. Mas a greve estava declarada. 
E continuou. No dia seguinte, mais 300 
metalúrgicos deram seu apoio. Concreta-
mente. Também pararam o trabalho. E 
nos dias seguintes, enquanto os metalúr-
gicos se declararam em assembléia per-
manente no seu sindicato, a greve atin-
giu 19 das empresas da região. 

Era a primeira grande manifestação 
operária desde 1964. E a primeira respos-
ta à política de arrocho salarial, implan-
tada pelo Governo Militar. O motivo, por 
sua vez, não podia deixar de ser outro. Os 
trabalhadores pediram 25% de aumento 
e o dissídio coletivo, em outubro, dera 
apenas 17%. As comissões de fábricas, 
que começaram a se constituir ainda em 
1967, com a formação dos chamados gru-
pos de cinco em cada fábrica, foram o 
instrumento utilizado pelos metalúrgicos 
para desencadearem a greve. 

A diretoria do sindicato afirmou que 
não era responsável pela greve, mas se 
solidarizava com ela. E o Ministro do 
Trablaho, Jarbas Passarinho, deu a sua 
versão, em nota oficial aos jornais: 

"Em Belo Horizonte, sem cumprir 
qualquer dos requisitos da lei e ultrapas-
sando os próprios sindicatos, grupos pro-
vocadores fecharam a trelifaria da Belgo-
viineira, ocuparam esta seção da side-
rúrgica, mantiveram presos engenheiros 
o firma, sob o pretexto de obter imedia-
aumento salarial. Após concordarem 
a evacuar a fábrica, voltaram-se no 

--atido de hucar apoio dos trabalhado-
res de outras empresas". 

pg. .1 i FLAGRANTE .  março/abril slo,7$ 

"Ilegal é a fome" 

Enquanto boletins eram distribuídos 
nas fábricas pelos operários em greve 
afirmando que "ilegal é a fome", outros 
sindicatos se solidarizavam com o movi-
mento,. No Rio, os 25 sindicatos que cons-
tituíam a Comissão Organizadora de 
Programação do dia 19, de Maio enviaram 
uma nota de solidariedade. "Pela sua 
ação corajosa em defesa da luta que é de 
todos os trabalhadores brasileiros: a re-
vogação da legislação do arrocho sala-
rial". 
A greve se alastrava e a apoio aumenta-
va. O Ministro do Trabalho, Jarbas Pas-
sarinho, diante da pressão,  responde 
em nota oficial que vai dialogar com os 
metalúrgicos. Mas que está "determina-
do, decididamente determinado a fazer 
cumprir a lei em beneficio da Nação". E 
comparece à assembléia marcada pelos 
trabalhadores para o dia 20. 

Dia 20 era sábado. E os grevistas já 
eram 7 mil, pois os 5 mil metalúrgicos da 
fábrica da Manesmann haviam aderido. 

O Ministro ria assembléia, começou di-
zendo que iria dialogar, mas que o Gover-
no não podia de um momento para outro 
repor tudo que havia sido tirado do tra-
balhador em 1966 e 1967. Insistiu em que 
não estava ameaçando os trabalhadores. 
Mas afirmou "se vocês querem briga, o 
Governo está disposto a brigar e os preju-
dicados serão vocês". 
"E a marmita, ministro"?, alguém gri-

tou. Outros acompanharam o grito. Era a 
resposta à afirmação do Ministro de que, 
pela lei, o aumento deveria ser de 8%. O 
ambiente ficou tenso. O ministro come-
çou a gritar. E ameaçar. O rosto verme-
lho, repetia que aquilo tudo era demago-
gia. 
A tensão aumentava com os gritos. Na 

sala, três mil metalúrgicos. Homens e 
mulheres que sentiam sua força. E o mi-
nistro acuado continuava chamando-os 
demagogos. As lideranças operárias sen-
tiram que, caso não tomassem alguma 
providência, Passarinho seria agredido, 
pois continuava gritando. Resolveram 
suspender a assembléia apressadamente. 

Tempos de greve 
Setembro e outubro foram meses de 

greves. Os bancários mineiros parali-
zaram o trabalho por mais de uma se-
mana e os de Fortaleza seguiram o mc-
vimento, sofrendo, em resposta, uma 
violenta intervenção em seu sindicato. 
Em Cabo, Pernambuco, os trabalhado-
res do engenho Boa Vista e do Cedro, 
com apoio de toda a população, entra-
ram em greve por mais de uma sema-
na. E alcançaram suas reivindicações. 
Em Belo Horizonte, os metalúrgicos da 
cidade de Barão de Cocais entraram 
em greve, a única considerada legal 
pelo Ministro do Trabalho. Também 
cai Curitiba, duas greves operárias 
paralisaram fábricas (a do Comu-

nhia Nopa e a Indústria Comércio 
Cruzeiro). 

Além das greves de mais longa dura-
ção, as ameaças de greve ou pequenas 
paradas foram muitas. Assim ocorreu 
em três empresas automobilísticas no 
início de setembro (Willys, Chrysler e 
Volkswagen). O Tribunal do Trabalho 
decidira aceitar um recurso do sindi-
cato patronal de diminuir de 25% para 
23% o aumento concedido aos operá-
rios. Os sete mil operários da Willys 
entraram em greve. Pararam sob a 
promessa da empresa de que não have-
ria diminuição. O roesrno ocorreu nas 

n esoa. 

um plebiscito. Uma urna foi colocada no 
sindicato. Votariam Sim, caso aceitas-
sem a proposta do Ministro do Trabalho 
de um abono salarial de 10%. O Não sig-
nificava continuar a greve. Decidiram 
continuar. 
Nos dias seguintes, outras fábricas en-

traram em greve. Eram 15 mil trabalha-
dores participando do movimento. En-
tão, a contra-ofensiva começou. Passari-
nho ameaçou os grevistas de processo, 
caso não voltassem ao trabalho imedia-
tamente. Era o dia 23 -  o sétimo dia da 
greve. A declaração foi feita à imprensa e 
por uma cadeira de rádio e televisão. 
Os empresários também fizeram a sua 

advertência. Em nota oficial, assinada 
pela Federação das Indústrias de Minas 
Gerais e Centro das Indústrias das Cida-
des Industriais de Minas, conclamaram 
os operários a interromperem aquela gre-
ve ilegal e retornar ao trabalho. Adver-
tindo ainda que "o prosseguimento da 
greve poderá levar trabalhadores, entr' 
os quais se encontram pais de famílias, b 
uma difícil situação nas suas relações de 
trabalho". 
Pressionados pela ameaça de processo 

e de demissão, os operários começaram a 
voltar ao trabalho. Outras fábricas que 
se preparavam para entrar em greve re-
cuaram. E rio dia 25, nove dias após o iní-
cio do movimento, a maior parte dos me-
talúrgicos retornou ao trabalho. 
O saldo foi o abono de 10%, proposto 

pelo Ministro de Trabalho e concedido 
imediatamente aos grevistas de Conta-
gem. Mas rio dia P de maio, o abono foi 
concedido para todos os trabalhadores. 
Sabia-se, desde março, que o presidente 
Costa e Silva pretendia conceder o abono 
para evitar as manifestações que se pre-
paravam rio Pais para o Dia do Trabalho. 
Assim, os metalúrgicos de Minas não vi-
ram o abono como uma vitória. 
Em Contagem, 27 operários foram de-

mitidos. Mas as principais lideranças do 
movimento não chegaram a ser presas. 
No dia 26, quando o DOPS cercou o sini-
dicato, as lideranças somente aceitaram 
deixar o prédio ao lado de deputados do 
MDB, sendo levadas diretamente para a 
Assembléia Legislativa. Havia sido ins-
taurada uma CPI (Comissão Parlamen-
tar de Inquérito) sobre a política salarial. 
As lideranças dos grevistas foram convi-
dadas a prestar depoimento. 

Nova greve 

O movimento, estruturado em comis-
sões de fábricas, não chegou ao fim com a 
primeira greve. Pelo contrário, o número 
de comissões aumentou. O que possibili-
tou uma segunda greve em outubro. 
Em setembro, os operários reivindica-

ram 30% de aumento. Mas no julgamen-
to do dissídio, a reivindicação não foi 
aceita. Em 19 de outubro, os metalúrgi-
cos iniciaram nova greve. Mas, desta 
vez, a repressão foi violenta. No mesmo 
dia, o sindicato sofreu intervenção e a di-
retoria pássou a ser perseguida. 

Para substituir o sindicato, foi criada 
uma Comissão de Greve, que deveria 
coordenar o movimento. 
A greve durou apenas 4 dias. No quin-

to, a maioria dos metalúrgicos voltou ao 
trabalho. Mas algumas das lideranças ti-
veram de se retirar de Contagem. Os no-
ines estavam marcados. E a violência, 
que começara em outubro, teve o seu 
desfecho logo após o AI-5, em dezembro 
Diversas casas foram invadidas, os 
veis jogados na rua e destruídos. Entre 
grevistas, os mais conhecidos foram  - 

sos. E a partir daí nenhum do' mnra  - 

da antiga diretoria do sii 
guiu emprego em Contagem. 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



O "brucutu" garante a prisão dos grevistts... 

Osasco 

A senha era o apito da fábrica 
Exatamente às 8 horas e 44 minutos de 

16 de julho os operários da Cobrasma, 
urn' das maiores fábricas de Osasco, ini-
cia ~ o movimento grevista. Tomaram 
a fábrica guardando como reféns 15 enge-
nheiros e membros da diretoria da em-
presa. Rapidamente, outras fábricas 
aderiram. Antes do meio dia, eram 4 mil 
os grevistas e quatro as empresas ocupa-
das. Na Fábrica de Fósforos Granada, 
onde trabalhavam cerca de 200 mulhe-
res, um grupo de operários da Cobrasma 
realizou uma assembléia. Resultado: 
apoioa greve. E em passeata as 200 mu-
lheres e cerca de 20 homens saíram pelas 
ruas de Osasco distribuindo um boletim. 

o início, 
;reve 
acífica 

>crários de Osasco estamos em 
Já ocupamos várias fábricas. Exi-

o nus :35  de aumento sobre os salários 
oituais; contrato coletivo de trabalho 
or dois anos, e o reajuste, de três em três 
oeses". O movimento não foi iniciado 
elo sindicato. Mas este imediatamente 
deu seu apoio. Em meados de 1967, urna 
nova diretoria assumira o sindicato. Na 
cabeça, José Ibrahim, 21 anos. A média 
e idade da diretoria era de 22 anos. 
Além das fábricas ocupadas, o próprio 

sindicato fervilhava de operários. Em as-
embléia geral permanente. Pessoas en-
travam e saíam. A diretoria dava entre-
vistas. "O movimento será conduzido de 
uma forma pacífica. Só responderemos"a 
força se ela for usada contra os colegas, 
trabalhadores e pais de família". 
Na Cobrasma, eram 1000 os ocupan-

tes. A imprensa não entrava. Nem no-
mes, nem fotos. Era a ordem. A influên-
cia do movimento estudantil era clara. 
s operários diziam à imprensa da porta 
da fábrica: isto aqui não vai ser uma 
nova filosofia. (referindo-se à invasão da 
faculdade). 

José lbrahim já fõra de um Grémio se-
cundarista. José Barreto, um dos operá-
rios que liderou o movimento de tomada 
da fábrica também participara de movi-
mento secundarista. De tarde, diversas 
lideranças estudantis chegaram a Osas-
co. E propuseram a formação de comités 
de divulgação e de finanças por parte dos 
estudantes como apoio 'a greve operária. 
Mais tarde, nas faculdades, começa-

ram a recolher o dinheiro e a preparar 
comícios para o centro da cidade. 
A resposta ao movimento foi rápida. 

Em nota oficial, o Ministro do Trabalho 
declarou a greve ilegal. "As característi-
cas desta greve permitem estabelecer li-
gações com movimentos subversivos". 

A Força invade 
As 19 horas, policiais do Dops e da For-

ça Pública penetraram no bloco de admi-
nistração da Cobrasma. Eram 30 cavala-
rianos, 60 soldados armados com metra-
lhadoras, baionetas caladas, bombas de 
gás lacrimogênio, cassetetes e dóis bru-
cutus. Encontraram apenas empregados 
que faziam a limpeza tranquilamente. 
Antes das 21 horas, todas as fábricas ha-
viam sido desocupadas. Com exceção da 
Cobrasma. Esperando uma resistência 
que não chegou sequer a ser ensaiada, os 
policiais deram a ordem para os cavala-
rianos entrarem apenas de madrugada. 
Os cavalos pularam a cerca. Os poli-

ciais atrás. Alguns operários ainda tenta-
ram fugir pulando o muro. Mas quase to-
dos foram apanhados mais adiante. 

"Do you understand?" 
Alguns soldados vinham carregando 

um preso. Um dos que tinha fugido. A 
imptensa se aproximou, pediu nome e 
idade. O operário olhou, deu um sorriso e 
respondeu: 

-  Twenty one. Do you understand? 
Os policiais tiraram seu documento e 

mostraram à imprensa. " Ê  José Barreto. 
Estão vendo? Ë ele mesmo". O operário 
continuava dando um sorriso. 
Foi o único dos chamados lideres que 

foi preso. Mas além dele cerca de 35 me-

talúgicos foram levados pelos policiais 
para o Dops. E mais dois padres operá-
rios que moravam em Osasco (o padre 
francês Jean Pierre Wantieu e o padre 
Antônio Soares). 

Depois, 
a praça 
de guerra 

No dia seguinte, a Força Pública inter-
veio no Sindicato dos Metalúrgicos em 
Osasco. Foram usados 180 soldadn ar-
mados de baionetas calcd  . 

depois da carga de ca\o 

ou Dops. O número de presos, segunoo e 
delegado foi de 43 pessoas. Mas segunck 
cxs trabalhadores foram 120. Por determ-
nação do Ministro do trabalhe, oeaet a-
to sofreu intervenção. 

Osasco transformou-.e en wn 
de guerra já no segundo dia de gio 
Uma tropa de 150 soldados ficou na eLe - 

de guardando as fábricas. As lidenças co 
meçaram a ser procuradas. José IbraIr 
como todos os outros membros da diret; 
ria do sindicato, retirou-se de Os 
apressadamente. 

So1k 
A invasão no sindicato e a pu.s 

operários e dos padres provocaram 
çáo por parte da Igreja, deputados 
i'4DB e outros sindicatos. Além de dive; 
ss declarações em jornais de figuras 
nhecidas, como D. Paulo Evasmo 
bLpo de São Paulo, sindicto ct 

co rI as da o 

IG fim 
lideres 
caçado 

Os dirigentes sindicais de todo o €a 
do de São Paulo marcaram uma reur a 
para decidir se entravam em greve e 
apoio aos metalúrgicos de Osasco. Ne;L 
reunião estavam presentes representa o-
tes de cerca de 200 mil metalúrgico. 
Uma opção pela greve significaria prab-
camente greve geral. Mas a decisão foi 
contrária. Optaram por apoiar o rnwi-
mento através de cartas de solidariedade 
e ajuda financeira. 

Enquanto isto em Osasco os operàros, 
pouco a pouco, voltavam ao trabalhe A 
greve durara três dias. As demiss 
atingiram cerca de 600 metalúrgicos. E a 
liderança do movimento continuou a se' 
procurada. 

Dos presos, ficaram detidos dura e 
um mês José Barreto e o dois padoes 
operários. Os outros metalúrgicos foram 
soltos dois dias após a prisão. Barrete, 
ruaudo foi quebrada a incoaiunicaldii-
dade, denunciou a seu advogado que c• 
via sofrido torturas no Dops. 
José lbrahim foi preso em 1969 e bcai 

do do país em troca do embaixador a 
,.cano no mesmo ano. José Barreto 
a nto, ao Indo de Carlos Lamarca, rui 

a d  eco 1 1 

*brlI dt .78. FL M 
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Nome: 
Manoel Maurício 
de Albuquerque 
Profissão: 
Professor aposentado 

" Em 68 havia a mor, 
hoje ha desíntereá.S.Eve...." 

Manoel Maurício de Albuquerque completará 
50 anos no fim deste ano e foi 

um dos 42 professores aposentados pelo 
AI-5, em abril de 69. Contra ele, só 

a acusação de pensar. Nem processo houve. 
Oficialmente, não sabe porque foi 

afastado do convívio dos universitários, 
sobre os quais sempre exerceu grande 

influência no agitado Instituto de Ciências 
Sociais do Rio. Atualmente este homem 
que vê a História como uma ciência de 
participaç o, acha trágica a situação 

dos alunos. "Hoje eu dou uma aula sobre 
o Brasil de agora e ela é acieta como 

se eu estivesse falando de algo tão remoto 
como o descobrimento do Brasil" 

O "1968 foi justamente o auge da crise, 
onde se encontraram uma série de resis-
tência ao "movimento de 64", já total-
mente desvirtuado. Era uma união desu-
nida  e isso evidentemente favoreceu 
sua própria derrota, mas era uma oposi-
ção cujo ú5.  ponto comum talvez fosse a 
resistência  movimento crescente de 
implantação de um estado autoritário. E 
nisso você tinha grupos de ideal burguês, 
querendo o retorno às formas tradicionais 
do estado burguês liberal e aqueles mais 
radicais, que pregavam a derrubada deste 
mesmo estado. Em suma, quando mais 
não fosse, a implantação de uma transi-
ção para um socialismo, o mais vago 
possível. 68 foi o clímax talv: da insatis-
fação e oposição causadas  'lo "movi-
mento de 64". E aqueles jos as estavam 
conscientes. Dizer que os secundaristas, 
por exemplo, estavam protestando por 
mera rebeldia, é uma tolice. Essa coisa de 
"a rebeldia é típica dos jovens" não tem 
nada a ver, nao explica ou justifica nada. 
Havia, sim, uma grande curiosidade, um 
interesse pelo país. Havia, sim, um incon-
formismo da idade, do jovem, mas prefiro 
deixar isso de lado, porque mais tarde ele 
veio de modo muito mais terrível: na base 
de drogas, podes-crer-tudo-jóia, e uma sé-
rie de outras soluções beco-sem-saída. E o 
Estado nunca se mcHlizou ou sensibilizou 
com elas. Mil vezes queles alunos do que 
que vieram depis, totalmente aliena-

dOS". 

As passeatas era uma loucura pa-
dre e membro do Partido Comunista, 
profissional liberal com analfabeto, se-
cundarista com mãe que participou da 
,esseata-das-panelas, contra o Jango, 
um verdadeiro milk-shake ou coquetel-

molotov. Como explicar essa conver-
gência de absolutamente todas as di-
vergências? 

"De um lado havia o endurecimento do 
regime que cerceava mesmo as formas le-
gais de protesto: 68 era o dobre de finados 
de uma posição de contestação dentro dos 
limites da democracia burguesa, mesmo 
que já bastante ajustada a um centralis-
mo autoritário. Se não havia uma unidade 
de ação, existia uma unidade de medo à 
repressão, que estava clara. Este cercea-
mento gradual era um processo em curso e 
levou a uma união de elementos tão díspa-
res. 

Um mestre-sala 
muito assumido 

Este gradual cerceamento do regime vi-
nha em contradição ao movimento que se 
havia composto c,pntra a formação de uma 
ditadura totalitária de esquerda, na medi-
da em que esse movimento libertador 
ameaçava apelar e apelava para recursos 
repressivos. Ê como você disse anterior-
mente: a pequena burguesia, na sua an-
gústia de sobreviver futuramente, sempre 
oscila entre o radicalismo de direita e o de 
esquerda, muito próximos de quem não 
está ligado ao setor da produção. E mais 
uma vez ela estava com medo. O que eu 
acho é que a repressão se fez duramente e 
perdeu-se a oportunidade de saber o que 
se pensava sobre o regime. A grande perda 
para o regime foi ter perdido essa oportu-
nidade, porque ninguém pode dizer que 

eram meros baderneiros a fim de agitar o 
país. Ninguém vai acreditar em delírio e 
histeria coletivaos, em que as pessoas 
saíam pelas ruas feito loucas. Não, o que 
se deverja ter visto era o que pensava essa 
massa, e quando mais não fosse, era o caso 
de arrumar ocupação para ela, não é? Só 
no Rio foram mais de cem mil pessoas... .A 
perda da fé na mensagem do "Movimento 
de 64" se deu justamente nesse momento 
em que ele desdenhou da sua atuação, 
quando este mesmo movimento não teria 
vingando sem o auxílio dessa parte da popu-
lação. A demora da promulgação do AI-5 
prova isso: urna parte dos que detinharn.e 
detêm o poder achava que uma repressão 
mais ostensiva eliminaria as últimas espe-
ranças no movimento, e outros setores 
achavam que a própria fragilidade do re-
gime não permitia contestações. E a 
maior demonstração de fraqueza desse re-
gime foi prevalecer esta segunda oponião 
Mas isso tudo é fruto da antropofagia que 
tomou conta do próprio movimento e ali-
jou simpatizantes e atuantes de tradição, 
como o próprio ex-presidente Juscelino. 
Nessa hora ficou bem claro que este morri 
mento tomara outro rumo, pois que afas. 
tava elementos nada esquerdizantes". 

-  De repente, essa classe média meio 
pacífica e até zúesmo  conservadora, 
chegou a reagir violentamente, coass lia 
Sexta-Feira Sangrenta, em jun» da-
quele ano, no Rio de Janeiro, onde  . 

gou mesas, cadeiras e máquinisa.às 
escrever, na falta de anuas. Era e 
do-mundo ou o começo de comu» ss, 
como dizem por aí? 

"Era toda uma decepção cont. 
não cumpriu suas promesss, a ooine 
pela desstatização das refinarias e a 
da-remessa-de-lucros. Logo depos 
abril de 64. O jovem percebeu isse. 1515,x.-
alienação de hoje é fruto d& repressão 
sobreveio ao AI-5, quando o que na 
foi uma grande contradição: de um 
o pedido para que o jovem participe da so-
lução dos problemas nacionais, e p o-
tro a afirmação de que não temos mais 
problemas. Como se pedir a algúern ç'o 
solucione o que já está solucionado po 
quem de direito, .? 

Essas pessoas foram desinteress .r 
opinar, e hoje, zresmo com a volta  

virnentos estudauris, seu interes 
minuido,  diferente de 10 anos at s, 
quando os próprios professores 
que ser profundamente bem inforr 4çu, 
tanto do esquerdo qoando da direit, a 
que senão dançavam rneaa:o, eraru als 

tdos do interesse dos alunos, que real-
mente estudavam e se interessavam pelo 
que acontecia com seu país. Naquela épo-
ca. os alunos sabiam o que fosse um salá-
rio mínimo e endemias rurais. 

Até 1968 queria-se uma discussão sobre 
o Brasil-cartão-postal, pelo qual havia um 
profundo desprezo. Havia muita vontade 
e muito amor, pois que sem amor você não 
se interessa e porque se você não conhece, 
você ama. Havia vontade de conhecer o 
país por amá-lo e, não, uma vontade à la 
Afonso Celso, na base do ufanismo. Era 
um interesse real". 

O regime perdeu 
uma boa chance 

- Com todo esse pique que voce tem de 
professor e homem participante, como 
foi que você reagiu à barra desse seu 
afastamento arbitrário do magistério? 

"fiquei reduzido a um salário ínfimo e 
tive que recorrer ao ensino médio de e de-
pois a cursinho de vestibular, por sobrevi-
vência. E foi aí que, por ignorância eindi-
ferença, meus alunos passaram a ser. 
como ainda o são, aliados dos que me 
eram contra, por omissão. Ë um período 
de que não tenho a menor saudade. Tomei 
a atitude que me pareceu mais honesta e 
coerente, que foi não lecionar mais para o 
).amaratv ou universidades, e assumir de 
urna vez, sem demagogias baratas, meu 
papel de mestre-escola. Passei a ser um 
irofessor gentil em classe, mas totalmen-
e estranho fora dela, e isso não sem o peso 
enorme de uma auto-censura violenta.' 
Deva o meu recado e ia embora, pronto) 
Era terrível, mas o mais importante era a 
minha sobrevivência. A situação e a re-
pressão me faziam medir -  e eu media 
romo meço até hoje -  as palavras. Era 
uma sitição terrível (sobretudo pra mim, 
qnesempre entendi a História corno uma 
&encia de participação, como toda ciên-
cia). Ver meus alunos, coisa que eu nunca 
sonhara, reduzidos a fazer uma aferição 
de conhecimento que em 1.930 já era ao 

e negativa. O que é mais triste e trági-
e que me custou muito aceitar, ma 

que 1acabei aceitando, é ter meus alunos 
cudo e vivendo o Brasil atual corno o m 
j a :  do passado, no qual eles não têm no 
o  mma participação. Hoje eu dou urna 
aula sobre o Brasil de hoje e ela é aceita 
ano se eu estivesse falando de algo tã 
,moto quanto o descobri manto do Brasd 
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arie 

Talv'-. 

do mt 

i' GRANT: Vários setores d 
sição brasileira vem defendendo a con-
vocação de uma" assembléia constituin 
te". Qual a razão de adotar a palavra 
de ordem "constituinte" agora? Como 
o senhor vincula essa luta com o' 
problemas vividos pelos trabalhadores 
no seu dia-u-dia? 
Brizola: Primeiro eu considero que em 
nosso país devíamos começar com uma 
anistia ampla e universal. Os problemas 
do nosso país e do nosso povo são imen-
sos, e qualquer tentativa de meia-sola 
não traria nenhuma estabilidade, porque 
estaria excluíndo amplos setores e 
mesmo nosso povo das decisões. A Anis-
tia não viria beneficiar alguns milhares, 
mas todo o povo, criando um clima des-
poluído, que é o ponto de partida neces-
sário. 
Então, eu diria que uma constituinte 

sempre se faz necessária quando uma na-
ção se desorganiza constitucionalmente. 
Em 1961 a constituição foi violada, e 
isso reclamei urna constituinte. Hoje, 
pratica mente  não  te mos  constituição, 

porque ela foi demasiadamente mutilada 
para ser considerada viva ou existente. 
Agora, uma constituinte só seria autênti-
ca quando o povo se reunisse através de 
seus representantes eleitos, livremente 
escolhidos. Por isso eu considero que a 
restauração de todas as franquias demo 
cráticas (que incluem anistia, consti-
tuinte, reorganização de partidos), s. 
indispensáveis para que o nosso povo 
chegue àquele estado de convivência que 
lhe permita resolver seu destino e equa-
cionar seus problemas. 
FLAGRANTE: Mas o senhor não 
acha, que, com tanta gente diferertie 
propondo a constituinte, com os mais 
diversos objetivos, os setores que re-

clamam digamos, a defesa dos interes-
ses dos trabalhadores, deveriam ai 
mais claros? 
Brizola: Considero que todas as correm-
tes ou até mesmo pessoas que puderem 
marcar suas posições devem marcar. 9 
que eu quero dizer é que neste momento 
todos se unam em torno da idéia da red9-
mocratizaçao, numa espécie de frente á 
nica, onde se encontram correntes e ter-
dências as mais diversas, para que, 
momento que reconquistarmos a ordea 
democrática, cada uma possa mar ' 
claramente sua posição. Terceira  . 

gunta? 
FLAGRANTE: Ë sobre os novos parte-
dos. A tendência, mantendo-se as 
atuais aglutinações, seria a formaçè 
de um PS elitista e um PTB com fcL-

o on(le s 
1 

ior a 1964, não pelas propostas que apresentasse, 
utilizadas na conquista de seus objetivt 

r  e radicalismo de forma, Brizola tenha sido 
interferência, direta ou indireta, nos setores mais 
iito estudantil de 1967/68, e nos, duros anos que se 
Hoje, no entanto, os tempos são outros. E Brizola 

'-  'evista a FLAGRANTE, eI  sve a 

ão ç. itora, raa 
mente pouco definido. Corno o senhor 
vê isso? 
Brizola: Em relação à reorganização de 
partido, quero deixar claro que, uma vez 
restauradas as franquias democráticas 
no Brasil, as correntes de opinião tende-
rão a se expressar naturalmente. E exis-
tem, em tendências muito respeitáveis, 
isto eu costumo chamar de uma espécie 
de fascínio pela constituição de um par-
tido socialista. E esta é uma aspiração 
muito legítima. De outra parte há toda 
urna realidade que é o PTB. É toda urna 
historia que está lá, um importante las-
tro histórico, vinculado às lutas de nosso 
povo. Eu pessoalmente considero que 
não há grandes diferenças entre os dois, e 
que eles deverão confluir. 
FLAGRANTE: A vantagem do Traba-
lhismo é sua tradição, que o relaciona 
com :.lgumas das conquistas dos assa-
)azia -as. Mas essa mesma tradição 
'em desvantagens, pois está associada 
com populisme, tutela do Estado sobre 
os sindicatos, demagogia, etc. O se-
abor aüha que essa associação tem 
fundamentos? O que diferencia o novo 
PTI3 do antigo? 

"Mão há grandes 

dférenças entre PS e PTB. 
Des deveriam confuir" 

iiZ)LA: C PTB foi o produto da nos-
' '  eidade. Um partido político não 
rr�e ser, frejfW ao povo que representa, 

uma parte desse próprio povo e, 
-sr onseguinte, com ausa qualidades e 
-us !efeitos. E a vida partidária brasi-
- -ira, assim como toda a nossa história, 

é algo que possa ser examinado com 
érios tão perfecciorWstas. O PTB re-
osentou aspirações de nosso povo e seu 

halaoço apr'eenta muito mais virtudes 
e defeitos. Nosso dever é fazei com que 
o trabalhismo recorra às melhores 

ções de passado e se liberte dos velhos 
fire. Eu tenho muita fé que podere-

-,  s essurgir qualitativamente melhor 
10 c'i fomos. A palavra e sua. 
r JRANTE Então eu vou insistir 
nu tcaa Procura-se mudar a imagem 

uvo PTB, distanciando-o do popu-
' .  O histriador Moniz Rendeira, 
: dás acaba de aqui entrar, diz, em 
• .t ãvro s,,bm o r,,CÀvèrno Goulart: 

rraxis (do PTB) mais se asscme-
a-  à da  ciat- n rnH'i curo-
4  tiOi5  rutr 71  ee  -fl. ..  do 

sectarios 

seguiram ao . 

também. 

que o praxii da pop  o' . 

adiante, comentando a atuação dos pe-
legos: "também neste aspecto o PTB 
se aproximava da Social-Democracia, 
exercendo oficio semelhante ao que ela 
desempenhava na Europa, como fator 
de equilíbrio nas relações de classes". 
Esta interpretação foi publicada agora 
em 1977, mesmo ano em que o senhor 
declara, ao chegar aos Estados Uni-
dos: "Sempre fui social-democrata". 
Pode-se pensar que este esforço por 
identificar a atuação histórica do PTB 
com o papel tradicional da Social-
Democracia obedece a dois objetivos 
táticos. 1 -  Conquistar "respeitabili-
dade" junto aos olhos de alguns seg-
.mentos das classes médias brasileiras. 
2ri'Legiti mar, teórica e historicamente, 
seu propósito de disputar, a um possí-
vel nascente Partido Socialista, o pa-
pel de interlocutor privilegiado da Se-
gunda Internacional no Brasil. O se-
nhor não acha que, taticamente, isto 
pode funcionar como uma faca de dois 
gumes? E que a imagem anti-
imperialista cultivada peio Partido 
Trabalhista poderia ver-se comprome-
tida ao ser associada, por exemplo, ao 
papel jogado pelo governo alemão em 
relação ao Terceiro Mundo? Ou ao pa-
pel jogado pela Internacional Socialis-
ta em Portugal, onde ela foi o instru-
mento privilegiado usado pelo impe-
rialismo na recuperação do processo 
português? 

Brizola: A respeito da sua pergunta eu 
apenas lhe diria o seguinte: que nós, no 
Brasil, pertencemos ao Terceiro Mundo. 
Social-Democracia, Socialismo demo-
crático, no terceiro mundo tem carac-
terísticas e particularidades especis.is. O 
nosso relacionamento com a Social-
Democracia não poderá implicar nunca 
flhiação e dependência. Trata-se de uru 
relacionamento. E além disso, a social-
democracia européia e o socialismo de-
mocrático vigente, atuante nos países da 
Europa, apresentam um panorama mui-
to diversificado. Eu acredito na perspec-
tiva de um relacionamento e farei tudo 
para debater este assunto, trocar idéias e 
informações. Nossas decisões só serão to-
madas rio Brasil, depois de restauradas 
nossas franquias democráticas... 
Moniz Bandeira: Eu gostaria de dar um 
aparte para. 

Brizola: R,  eu iria justamente sugerir 
que, como você invocou uma opinião do 
r-of ur \ltir Handeiro, r1irgu4m me-
flor d' 'i.e  k- ora.. 

ij  ii40,:o ue escutava a :rntreeiLr 
Não: Não chuta a bola pra ele não! 
Brizola: . . .  para enfocar este detalhe. 

"Social-democrata 

o PSD também era, n 

As palavras engarmn" 

Moniz Bandeira . . .  não! f' pra o-claro 

cer a (ii açà que se faz do rico livro ii 

própria pergunta. Porque o próprio livra 
(fiz que o PTT3 jogou o papel de um part 
do Social-Democrata nas condições de 
um país do terceiro-mundo. Isto signifi-
ca que lá existe a questão do imperial;.,,,-
mo, o que não pode ser abstraído e dá ao 
problema uma especificidade. Os gover-
nos social-democratas são perfeitamente 
tolerados na Europa, mas quando se tra-
ta dos países do terceiro mundo, isto en-
tra em contradição com os interesses do 
imperialismo. Além do qu, a Segunda 
Internacional, que você  'cionou ai, 
não é homogênea. Você te:  ue ver que 
a Social-Democracia su::a apoiou o 
MPLA, apoiou o Vietnam. A holandesa 
também apóia Moçambique. A Social-
Democracia sueca e a italiana têm exce-
lentes relações com Cuba... 
Brizola: - ..agora, eu me permitiria 
acrescentar o seguinte: que nós te mos 

que nos ater essencialmente à nossa rea-
lidade. Poisme as palavras são enganosas 
e muitas -es o mesmo conjunto de pa-
lavras é' sdo para diversos propósitos 
ou itivoêa diversos sentidos. Por exem-
plo: nós tínhamos um partido social-
democrático no Brasil, né? O velho PSD 
conhecido de todos, no é verdade? E o 
que que ele tinha de social-democrata?... 
Agora, partirmos de pressupostos para 
planejarmos o nosso futuro no Brasil m e 

parece algo pouco definido. Temos que 
partir de nossa realidade concreta. E 
buscar compreensão onde pudermos en-
contrar. Em todoomurtdo. E quem m ais 

rios compreenda, melhor amigo nosso se-
rá. P issoqueeuqueu) dizer, Quem puder 
me entender, me en'enda. 
Outra coisa. Dal ma em que você co-

loca, fica parecerid6 que nossas análises o 
declarações obedecem a um objetivo 
oportunista. O que acontece é que há ora 
amadurecimento com respeito ao que 
consideramos adequado para o nosso 
pais. Amadurecimento, ousa, a que atin 
gimOs todos nós, não é isso mesmo? 
Flagrante: O entrevistado é o senhor. 
Brizola: Pois é. Todos nós fir'moq re-,'i-
ão- !'  70:n r4speiti  coe rc: - 8 

cm 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



pios, mas todos nós nos atualizamos. 
Porque revisar não quer dizer 
contradizer-se. Toda pessoa inteligente 
aperfeiçoa seu pensamettto. E é isto que 
tem acontecido a todos nós. Mas, no fun-
damental, eu estou onde sempre estive. 

"Devemos nos inspirar 

na Europa. Lá estão 

nossas raízes " . 

OPTE é um partido que, pelo seu pro-
grmna até 64, é uma corrente política que 
se situava nos mesmos parâmetros da 
social-democracia. E já naquela época eu 
clamava, sem ser ouvido: nós temos que 
voltar a nos inspirar em nossas raízes eu-
ropéias, porque lá estão as nossas raízes 
culturais, lá nós seremos melhor com-
preendidos para a solução dos problemas 
que nosso povo tão desesperadamente re-
clamava. Ê perfeitamente admissível 
que nós devemos nos relacionar com to-
dos os povos do mundo, não é isso? Mas, 
mais com aqueles- que mais nos com-
preenderem. É iso. 
FLAGRANTE: Agora urna pergunta 
de caráter doméstico. Setores ligados 
ao Ministério da Justiça anunciam a 
intenção de criar um Partido Traba-
lhista. Na opinião do senhor, qual a re-
presentatividade destes setores para 
reivindicar a herança do movimento 
trabalhista? 
Brizola: Eu realmente tenho lido a este 
respeito alguma coisa. Eu, sinceramente, 
mio conheço os detalhes. Mas não posso 
crer que isto tenha qualquer perspectiva. 
Mesmo porque faltaria legitimidade para 
falar em nome do trabalhismo. O PTB lá 
esta, com seus quadros, presente em toda 
parte através de seus amigos e de todos 
s brasileiros que pensam da mesma for-
ma e que nem eram do PTB. Enfim, eu 
tenho fé de que se possa estabelecer um 
diálogo de modo que o movimento popu-
lar tio Brasil ressurja com a expressão 
compatível com as necessidades de nosso 
POVO. E não mutilado, atomizado e, por 
conseguinte, sem significação nenhuma. 
E estas ocorrências -  estas e outras que 
possam surgir -  são simples balões de en-
saio, sem nenhuma repercussão verda-
deira. 

1 

1 

"Estudante, para o MEC, é aluno de classe, dentro da universida-
de, frente ao professor. Suas atividades de rua, relacionadas com o 
exercício dos direitos civis, ficam situadas na área de trabalho da 
Polícia do Estado". 
Ministro Tarso Dutra, da Educação, em nota do próprio punho, em 
30/3/68. 
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au comeu 
sextafflf eíor? 

uiuta-feira, 20 de junho de 
68 -  Depois de uma as-
sembléia de oito horas, os 

c,tudantes saem da reitoria da 
U FRJ, apesar do cerco policial. 
Resultado: pancadaria e mais de 
100 presos no Campo de Botafo-
go. 

-\O•  21 de  - Coa-
€r't ração cai frente ao MEC. A 
pa 'eata segue em direção à Ave-
nida Presidente Wilson. Na em-
baixada americana, gritos de 
áN quebra-quebra". Vladimir Pal-
meira diz:  ''Ninguém vai 
quebrar. Nós viemos aqui prá 
mostrar que não temos medo". 
Os dois policiais de plantão ati-
ram nos estudantes que correm e 
jogam pedras, paus e ferros, 
quebrando os vidros do prédio. 
Na esquina de Rio Branco com 
Santa Luzia, um agente do 
DOPS descarrega seu revólver 
contra os jovens. Três moças 
caem: unia morta e duas feridas. 
Começou ali a sexta-feira san-
grenta, com um saldo de 28 mor-
tos, segundo, os plantonistas de 
de hospitais ou apenas três, pela 
vcrau) oficial. 

"Ás 13 horas começou a 
segunda fase. Os PMs ocu-
param ostensivamente as 
ruas, usando de violência 
contra quem estivesse rio ca-
ninho ou nas janelas dos 
edifícios. Aí surgiu a adesão 
popular aos estudantes. 

Após o tiroteio, a impressão 
era de que os estudantes ha-
viam se dispersado. Entre-
tanto, quando a cavalaria 
iniciou seu tropel, ao mesmo 
tempo em que o DOPS 
cobria as ruas de gás lacri-
mogêneo, partiram vaias 
das janelas. Logo depois, os 
mais corajosos arriscaram-
se a atirar água e pedras de 
gelo; em seguida copos, ca-
rimbos, cinzeiros; depois, 
pedaços de pau e objetos 
mais pesados; por fim, já 
pelo meio da tarde, cadeiras 
pedras e tijolos" 
(Correio  da Manha 
22/6/1968) 

"Numa das escaramuças, 
três soldados cercaram e 
prenderam um rapaz de 
aparentemente 16 anos. 
Bateram-lhe com socos e 
pontapés, mesmo depois de 
terem-no derrubado ao 
chão. As vaias e gritos de 
protestos cresceram rios pré-
dios vizinhos. Uma turma 
de manifestantes chegou em 
socorro do rapaz e diante de 

seu avanço os soldados li-
bertaram o preso.  (J B -  

22/6/1968). 
"Na avenida Rio Branco, 

os estudantes começam a 
erguer duas barricadas: a 
primeira, apenas com pe-
dras; a segunda com mate-
rial de construção de obras 
próximas... A cavalaria da 
PM vem pela avenida. Os 
policiais continuam sob o 
ataque dos populares posta-
dos à janela. Vai começar a 
batalha campal. Entre estu-
dantes e populares estão 
reunidos nesse ponto cerca 
de duas mil pessoas, que re-
sistirão 'a carga policial du-
rante quase duas horas. 
A polícia consegue passar 

a primeira barricada e abre 
fogo contra a segtinda -  tiros 
de fuzil e de pistola 45. 
Agentes do DOPS juntam-
se à repressão. Enfurecidos 
com a adesão popular, os 
policiais passam a atirar 
também para cima, em di-
reção aos edifícios". 

(Correio  22/6/1968) 

"f\em pedestre pude - 

passar pela Rio Branco, rio 

trecho entre Sete de 
tembro e Ouvidor. São oi 
dens policiais. Motivo: Oi 1 

pessoas, das quais três 
ças, estão sendo retiradas do 
um edifício, e levadas para 
um caminhão por 15 PMs. 
Estão todos descalços e são 
obrigados a andar sobre vi-
dro. Dois rapazes estão sem 
camisa. E estão todos ator - 

rentados, do primeiro ao 
timo. Uma jovem soluoo. 
Um PM informa que "são 
uns cachorros que atiraram 
garrafas de água ria cabeça 
da Plicia". Um reporter per-
gunta se tem certeza. "Clo-
ro, não podiam cair do céu' 
(Correio  22/6/196d, 
Na Praça XV, pouco aio-

tes das sete, viaturas oficiais 
foram queimadas. Todas as 
aglomerações, mesmo fitas 
de ônibus, eram reprimidas. 
Só depois das oito horas da 
noite é que a batalha se en-
cerrou. A polícia havia pren-
dido mais de mil pe soas, 
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